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Introdução

Este livro foi preparado como um apoio devocional para acompanhar a leitura da

Epístola de Paulo aos Romanos. A proposta é simples: primeiro o leitor encontra o

texto bíblico; depois, vem a este material para aprofundar a leitura com chaves de

compreensão, contexto, conexões bíblicas e aplicações espirituais.

Por isso, este livro não foi organizado como uma recontagem da carta nem como

uma nova versão de Romanos. Também não pretende ocupar o lugar da Bíblia. Ele

funciona como um guia de leitura devocional: um companheiro para quem já leu o

capítulo e deseja perceber melhor o evangelho de Deus, a justiça revelada em

Cristo, a graça que salva, a fé que responde e a vida nova produzida pelo Espírito

Santo.

Romanos é uma das exposições mais profundas e abrangentes do evangelho no

Novo Testamento. Nela, Paulo apresenta com clareza a condição humana diante

de Deus, a incapacidade do ser humano de se justificar por suas próprias obras, a

necessidade da graça, a centralidade da fé e a suficiência da obra de Jesus Cristo.

A carta não apenas explica doutrinas; ela conduz o coração a adoração,

arrependimento, humildade e obediência.

Desde o início, Paulo se apresenta como servo de Jesus Cristo, chamado para

anunciar o evangelho prometido nas Escrituras. Esse evangelho não nasce da

imaginação humana, mas do plano eterno de Deus. Ele tem como centro o Filho,

descendente de Davi segundo a carne e declarado Filho de Deus com poder pela

ressurreição. Em Romanos, tudo aponta para Cristo: sua morte, sua ressurreição,

sua justiça, seu senhorio e sua graça.

A carta também revela a seriedade do pecado. Paulo mostra que tanto judeus

como gentios precisam da misericórdia de Deus. A idolatria, a injustiça, o orgulho

religioso, a confiança em méritos humanos e a rebeldia do coração são expostos

diante da santidade divina. Mas essa exposição não tem o propósito de destruir a

esperança; ela prepara o caminho para a boa notícia: em Cristo, Deus justifica o

pecador pela fé.

Romanos nos conduz da culpa à graça, da condenação à justificação, da morte em

Adão à vida em Cristo. Mostra que Abraão foi justificado pela fé antes da lei, que a

promessa de Deus é recebida pela confiança e que a paz com Deus nasce da obra
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consumada de Jesus. A salvação não é apresentada como prêmio para os fortes,

mas como dom de Deus para os que creem.

Ao mesmo tempo, Romanos não separa fé de transformação. A graça que perdoa

também liberta. Quem morreu com Cristo é chamado a andar em novidade de

vida. Quem recebeu o Espírito não vive mais dominado pela carne, mas é

conduzido a uma nova forma de pensar, desejar, escolher e obedecer. A vida

cristã, em Romanos, é resposta viva à misericórdia de Deus.

A carta também abre espaço para contemplar a fidelidade de Deus em relação a

Israel e às suas promessas. Paulo trata com reverência os mistérios da eleição, da

misericórdia, da incredulidade humana e do plano soberano de Deus. Mesmo

diante de temas difíceis, Romanos nos ensina a terminar em adoração: ó

profundidade das riquezas, tanto da sabedoria como do conhecimento de Deus.

Nos capítulos finais, a doutrina se torna prática. O evangelho que justifica também

molda relacionamentos, serviço, humildade, amor sincero, submissão,

consciência, acolhimento dos fracos e unidade no corpo de Cristo. Romanos

mostra que a fé verdadeira não permanece apenas na mente; ela alcança o

caráter, a comunidade, a missão e o modo como vivemos diante de Deus e das

pessoas.

Nosso desejo é que este conteúdo ajude você a ler Romanos com mais atenção,

mais profundidade e mais reverência. Que, depois de passar pelo texto bíblico,

você possa voltar a ele com novos olhos, percebendo que o evangelho é

realmente o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê.

Que esta leitura sirva como auxílio, nunca como substituição; como companhia,

nunca como concorrência da Bíblia. E que, ao meditar na Epístola aos Romanos,

você seja conduzido a contemplar Jesus Cristo como o Senhor ressuscitado, o

fundamento da nossa justiça, a revelação da graça de Deus, aquele que nos

reconcilia com o Pai e nos chama a viver como sacrifício vivo, santo e agradável a

Deus.
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Romanos 1: O evangelho que revela justiça, fé e
verdade

Texto base: Romanos 1 Tema central: Paulo apresenta o Evangelho como a

mensagem prometida por Deus, centrada em Jesus Cristo, poderosa para salvar

todo aquele que crê e capaz de confrontar toda troca da verdade pela mentira. 

Verdade principal: O justo vive pela fé, porque somente o Evangelho revela a

justiça de Deus, salva o pecador e chama os filhos de Deus a anunciarem Cristo

com coragem, amor e santidade.

1. Uma carta que abre uma porta para compreender o Evangelho

Romanos começa com uma apresentação profunda de Paulo e do Evangelho. Ele

não se apresenta primeiro por títulos humanos, conquistas pessoais ou méritos

religiosos. Ele se apresenta como servo de Jesus Cristo, chamado para ser

apóstolo e separado para o Evangelho de Deus.

Essa abertura já revela o coração da carta. O Evangelho não nasce da criatividade

humana, nem de uma filosofia religiosa criada por Paulo. Ele é de Deus. Foi

prometido antes pelos profetas nas Escrituras e encontra seu centro em Jesus

Cristo, o Filho de Deus. Romanos não é apenas uma explicação doutrinária; é uma
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exposição do plano eterno de Deus para salvar pecadores e formar um povo que

vive pela fé.

Por isso, entender Romanos é como abrir uma passagem para compreender toda a

Escritura. A carta mostra a gravidade do pecado, a necessidade da graça, a justiça

recebida pela fé, a obra de Cristo, a ação do Espírito Santo e a vida transformada

daqueles que pertencem ao Senhor.

2. Jesus Cristo, o centro do Evangelho

Paulo declara que o Evangelho diz respeito ao Filho de Deus. Jesus veio da

descendência de Davi segundo a carne, cumprindo as promessas messiânicas

feitas a Israel. Mas Ele também foi declarado Filho de Deus com poder pela

ressurreição dentre os mortos.

A ressurreição não é um detalhe secundário. Ela confirma que Jesus é o Senhor.

Ele morreu, mas não permaneceu no túmulo. Ele venceu a morte, foi exaltado e

recebeu o nome acima de todo nome. Por isso, a fé cristã não é apenas admiração

por um mestre antigo; é submissão viva ao Cristo ressuscitado.

O Evangelho anuncia que Jesus é Salvador e Senhor. Ele é o caminho, a verdade e

a vida. Ele é aquele que morreu por amor, ressuscitou ao terceiro dia e chama

pessoas de todas as nações para pertencerem a Ele.

3. Graça, chamado e obediência da fé

Paulo afirma que recebeu graça e apostolado para promover a obediência da fé

entre todos os povos. Essa expressão une duas realidades que nunca devem ser

separadas: fé e obediência.

A salvação não é conquistada por obras, mas a fé verdadeira produz uma vida

rendida. Quem recebe a graça de Deus é chamado a honrar o nome de Jesus com

palavras, atitudes e caráter. O Evangelho deve sair da boca, mas também deve

aparecer na forma como o cristão vive.

Pregar o Evangelho é essencial. Contudo, a vida também prega. O caráter, a

misericórdia, o perdão, a humildade e a fidelidade revelam se aquilo que

anunciamos com os lábios tem criado raízes no coração. Somos chamados a falar

de Cristo em tempo e fora de tempo, mas também a refletir o caráter de Cristo em

todo lugar.
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4. Embaixadores de Cristo em todos os lugares

Romanos 1 lembra que o Evangelho não pertence a um povo, país, idioma ou

cultura. Paulo escreve a cristãos em Roma, mas a mensagem alcança pessoas em

todos os lugares. Onde houver alguém que pertença a Cristo, ali há também uma

missão.

O cristão é um representante do Reino. Assim como um embaixador representa

aquele que o enviou, o discípulo de Jesus representa Cristo no mundo. Isso não

significa orgulho espiritual, mas responsabilidade santa. Carregamos uma

mensagem que não é nossa: Jesus Cristo é Senhor e Salvador.

Essa missão exige coragem e sensibilidade. É preciso anunciar Jesus sem

vergonha, mas também com discernimento. A verdade deve ser proclamada com

amor, para aproximar pessoas de Cristo e não transformar nossa intensidade em

pedra de tropeço. Quem converte é o Espírito Santo; nosso papel é testemunhar

com fidelidade.

5. Uma fé que cuida, encoraja e permanece perto

Paulo agradece a Deus pela fé dos romanos e expressa o desejo de vê-los. Ele

queria compartilhar algum dom espiritual para fortalecê-los, mas também

reconhecia que seria encorajado pela fé deles. Mesmo Paulo sabia que precisava

ser fortalecido na comunhão com os irmãos.

Isso revela uma beleza da vida cristã: ninguém caminha sozinho. A fé é pessoal,

mas não é isolada. Precisamos nos alimentar da Palavra, ouvir testemunhos,

contar testemunhos, orar uns pelos outros e encorajar uns aos outros.

Paulo também se via devedor. Ele sentia responsabilidade por anunciar o

Evangelho a gregos e bárbaros, sábios e ignorantes. Essa dívida não era

financeira; era uma dívida de amor. Quem recebeu a graça não consegue tratar a

salvação como algo privado, guardado apenas para si.

O cuidado espiritual continua depois que alguém ouve o Evangelho. Amar é

também acompanhar, procurar, perguntar, encorajar e não esquecer aqueles que

um dia caminharam conosco. O Evangelho é anúncio, mas também é cuidado. É

palavra, mas também é presença.

6. Não me envergonho do Evangelho
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No centro do capítulo está uma das declarações mais fortes de Paulo: ele não se

envergonha do Evangelho, porque ele é o poder de Deus para salvação de todo

aquele que crê. O Evangelho não é apenas uma ideia bonita; é poder em ação.

Esse poder salva judeus e gentios, religiosos e distantes, cultos e simples, fortes e

quebrados. A porta é a fé. Ninguém entra por merecimento, tradição, inteligência

ou reputação. O justo viverá pela fé.

A fé não é fuga da realidade. É confiança no Deus que revelou sua justiça em

Cristo. Pela fé, o pecador deixa de se justificar diante de Deus por si mesmo e

recebe a justiça que vem do próprio Deus. Pela fé, a vida é reorientada. Pela fé, o

coração aprende a depender do Senhor.

Por isso, o Evangelho precisa ser anunciado. Muitas pessoas não compreendem o

pecado, a salvação, a cruz, a graça e o amor de Deus. Outras criaram caricaturas

da fé ou se afastaram por causa de rótulos religiosos. O discípulo de Jesus deve

pedir sabedoria para falar com verdade, mas também com mansidão, clareza e

compaixão.

7. Quando a verdade é trocada pela mentira

Depois de apresentar o poder salvador do Evangelho, Paulo mostra por que a

humanidade precisa dele. A ira de Deus se revela contra a impiedade e a injustiça

dos homens que suprimem a verdade.

Deus não deixou o mundo sem testemunho. Sua criação revela seus atributos

invisíveis, seu eterno poder e sua natureza divina. O problema do ser humano não

é apenas falta de informação; é a rejeição da verdade. Quando a criatura se

recusa a glorificar o Criador, o coração se escurece.

Paulo descreve uma troca trágica: a glória do Deus incorruptível é substituída por

imagens e ídolos; a verdade de Deus é trocada pela mentira; a criatura passa a

ser adorada e servida no lugar do Criador. Essa inversão continua atual. O coração

humano ainda cria seus próprios deuses, seus próprios padrões de salvação e suas

próprias justificativas para escapar do confronto da verdade.

Mas a verdade não deixa de ser verdade porque o homem a rejeita. Quando

fugimos da luz de Deus, não encontramos liberdade; encontramos confusão. O

pecado promete autonomia, mas produz escravidão.
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8. A seriedade do pecado e a necessidade de arrependimento

Romanos 1 é um capítulo que confronta. Paulo mostra que quando o ser humano

insiste em rejeitar Deus, o próprio desejo desordenado passa a governar a vida. A

expressão de que Deus os entregou mostra a seriedade de uma vida que escolhe

permanecer longe do Senhor.

Isso não deve produzir arrogância religiosa em ninguém. A lista de pecados no fim

do capítulo não serve para que o leitor se coloque acima dos outros, mas para que

reconheça a profundidade da corrupção humana. Inveja, malícia, engano, orgulho,

murmuração, desobediência, falta de misericórdia e infidelidade também revelam

um coração que precisa de redenção.

A Palavra coloca o ser humano diante da verdade. Ela mostra que o pecado não é

apenas uma falha externa, mas uma desordem interior que afeta desejos,

relacionamentos, palavras, decisões e prioridades.

O caminho da cura começa quando deixamos de justificar o pecado e voltamos

para Deus. O arrependimento não é desespero; é retorno. Quem é confrontado

pela Palavra pode pedir perdão, receber misericórdia e ser tratado pelo Espírito

Santo.

9. No mundo, mas não do mundo

Romanos 1 também chama o cristão a discernir sua posição no mundo. Estamos

no mundo, mas não pertencemos ao sistema que rejeita Deus. Fomos alcançados

pela mesma graça que agora anunciamos.

Isso exige firmeza e misericórdia ao mesmo tempo. Firmeza para não ser moldado

pelos valores que trocam a verdade pela mentira. Misericórdia para lembrar que

também fomos tirados do lamaçal e que ainda precisamos ser tratados por Deus

em muitas áreas.

O cristão não foi colocado no mundo para se contaminar com ele, nem para odiá-

lo, mas para testemunhar Cristo nele. O Espírito Santo convence do pecado. A

Palavra faz seu efeito. A nossa missão é viver como luz, proclamar o Evangelho,

orar por discernimento e amar pessoas com a esperança de que sejam alcançadas

pela graça.

O que Romanos 1 revela sobre Deus
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Romanos 1 revela que Deus é o autor do Evangelho. Ele prometeu a salvação nas

Escrituras, cumpriu sua promessa em Jesus Cristo e confirmou seu Filho com poder

pela ressurreição.

Revela também que Deus é justo. Ele não ignora o pecado, não trata a mentira

como verdade e não aceita que a criatura tome o lugar do Criador. Ao mesmo

tempo, revela que Deus é salvador, pois oferece no Evangelho o poder para salvar

todo aquele que crê.

O que Romanos 1 ensina para hoje

Romanos 1 ensina que a fé cristã não pode ser escondida por vergonha, medo ou

acomodação. O Evangelho continua sendo poder de Deus para salvação, e a Igreja

é chamada a anunciá-lo com coragem, amor e sabedoria.

Também ensina que o pecado começa quando a verdade de Deus é rejeitada e

substituída por mentiras convenientes. Por isso, precisamos voltar continuamente

ao Senhor, pedir discernimento ao Espírito Santo e permitir que a Palavra

confronte, cure e transforme nosso coração.

Perguntas para reflexão

1. Tenho vivido como servo de Cristo ou ainda busco definir minha identidade por

títulos, méritos e reconhecimento humano? 2. Tenho vergonha de anunciar o

Evangelho ou peço a Deus coragem e sabedoria para falar de Jesus com amor? 3.

Minha fé tem encorajado outras pessoas, ou tenho caminhado de forma isolada?

4. Em quais áreas posso estar trocando a verdade de Deus por justificativas

próprias? 5. Tenho olhado para os perdidos com misericórdia, lembrando que

também fui alcançado pela graça?

Frase de fechamento do capítulo

Romanos 1 nos lembra que o Evangelho revela a justiça de Deus, confronta a

mentira do coração humano e chama todos os que creem a viver pela fé,

anunciando Cristo sem vergonha e com amor.

Assista: https://godmakes.com/s/book-104f1551-pt
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Romanos 2: O julgamento justo e a circuncisão do
coração

Texto base: Romanos 2 Tema central: Paulo confronta o julgamento hipócrita,

mostra que Deus julga com verdade e sem favoritismo, e ensina que o sinal

exterior da religião só tem valor quando o coração é transformado pelo Espírito. 

Verdade principal: Deus não se impressiona com aparência, conhecimento

religioso ou identidade externa; Ele procura arrependimento verdadeiro,

obediência sincera e um coração marcado pelo Espírito Santo.

1. Quando julgamos o outro e esquecemos o espelho

Romanos 2 nasce como continuação direta do retrato duro apresentado no fim de

Romanos 1. Depois de expor a desordem do coração humano, Paulo vira o espelho

para quem se sente seguro demais ao observar o pecado alheio. A pergunta deixa

de ser apenas o que eles fizeram e passa a ser: e eu, onde estou nessa história?

É muito fácil reconhecer o erro no outro. É fácil apontar, condenar, classificar e

concluir. Mas Paulo revela que o julgamento feito com arrogância pode se

transformar em sentença contra quem julga, porque muitas vezes condenamos no

outro aquilo que, de alguma forma, também habita em nós.
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O capítulo nos chama a um autoexame honesto. Antes de apontar o dedo,

precisamos olhar para dentro. Antes de acusar a fraqueza de alguém, precisamos

perguntar diante de Deus quais áreas do nosso coração ainda precisam de

arrependimento, cura e transformação.

2. A bondade de Deus conduz ao arrependimento

Paulo não apresenta a paciência de Deus como permissão para continuar no

pecado. Ele diz que a bondade, a tolerância e a longanimidade de Deus têm um

propósito: conduzir o pecador ao arrependimento.

Muitas vezes, quando Deus não nos corrige imediatamente, pensamos que Ele

ignorou o erro. Mas a demora do juízo não é fraqueza de Deus; é misericórdia. O

Senhor nos dá tempo para reconhecer, confessar e mudar de direção.

Essa verdade precisa quebrar a dureza do coração. O arrependimento não nasce

do orgulho, mas da percepção de que Deus tem sido paciente conosco. Quantas

vezes erramos sabendo que estávamos errando? Quantas vezes fomos duros com

quem amamos, repetimos atitudes que machucam, falamos o que não deveríamos

e ainda assim fomos sustentados pela graça?

A bondade de Deus não deve produzir acomodação. Deve produzir

quebrantamento.

3. Deus julga com verdade e sem acepção de pessoas

Romanos 2 afirma que Deus retribuirá a cada um segundo as suas obras e que

para Ele não há acepção de pessoas. Isso não significa que alguém será salvo por

mérito próprio, mas que Deus não é enganado por rótulos, discursos ou

aparências.

O juízo de Deus é segundo a verdade. Ele vê o que os olhos humanos não veem.

Ele conhece intenções, segredos, motivações e contradições. O ser humano pode

parecer justo diante dos outros e ainda carregar orgulho, dureza, inveja, malícia

ou falta de misericórdia no coração.

Por isso, Romanos 2 nos ensina temor. Não um medo paralisante, mas uma

reverência santa. Se Deus vê tudo, então a vida cristã não pode ser apenas

imagem pública. Precisa ser verdade no secreto.
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4. Ouvintes da lei ou praticantes da vontade de Deus

Paulo afirma que não são justos diante de Deus os simples ouvintes da lei, mas os

praticantes. Essa palavra confronta toda forma de religião que acumula

conhecimento, mas não produz obediência.

Conhecer a Bíblia é uma bênção. Estudar, ensinar, explicar e defender a verdade

são coisas preciosas. Mas o conhecimento que não se transforma em vida pode

virar orgulho espiritual. A pergunta não é apenas quanto sabemos, mas quanto do

que sabemos tem governado nossas atitudes.

Quem ensina precisa também ser ensinado. Quem corrige precisa aceitar

correção. Quem fala de santidade precisa buscar santidade. Quem anuncia a

verdade precisa permitir que a verdade o atravesse primeiro.

A Palavra de Deus não é apenas uma ferramenta para avaliar o mundo; ela é

espelho para revelar o nosso próprio coração.

5. A lei escrita no coração e a voz da consciência

Paulo fala dos gentios que não tinham a lei escrita como Israel, mas que ainda

assim demonstravam a obra da lei gravada em seus corações. A consciência, os

pensamentos, a acusação interior e a defesa interior testemunham que Deus não

deixou o ser humano sem nenhum senso moral.

Isso mostra que o julgamento de Deus é justo. Quem conhece mais tem maior

responsabilidade. Quem recebeu mais luz será chamado a responder por essa luz.

Mas mesmo quem não recebeu a lei escrita não está fora do olhar de Deus, pois a

consciência também revela que há uma marca divina apontando para o bem e

para o mal.

Na vida cristã, essa consciência precisa ser iluminada pela Palavra e conduzida

pelo Espírito Santo. Quanto mais nos alimentamos da Escritura, mais aprendemos

a discernir aquilo que agrada ou entristece a Deus.

6. O perigo de ter nome religioso e vida contraditória

Na segunda parte do capítulo, Paulo fala diretamente ao judeu que se apoia na lei,

gloria-se em Deus e se considera guia dos cegos. O problema não era ter recebido

https://godmakes.com 13 http://tiny.cc/devocional



a lei. O problema era confiar no privilégio religioso enquanto a prática contradizia

aquilo que se ensinava.

A pergunta é forte: tu que ensinas a outro, não ensinas a ti mesmo? Tu que pregas

que não se deve furtar, furtas? Tu que dizes que não se deve adulterar, adulteras?

Tu que te glorias na lei, desonras a Deus pela transgressão da lei?

Essa advertência continua atual. O nome de Deus pode ser honrado ou

blasfemado pelo comportamento de quem diz conhecê-lo. Quando a vida

contradiz a mensagem, o testemunho enfraquece. Quando a prática confirma a fé,

Deus é glorificado.

Pequenas escolhas revelam grandes realidades. Integridade não aparece apenas

nos grandes discursos, mas nas atitudes simples: não tomar o que não é nosso,

não usar a posição para benefício próprio, não agir com duplicidade, não esconder

uma desobediência atrás de uma aparência religiosa.

7. A verdadeira circuncisão é a do coração

Paulo conclui afirmando que o verdadeiro judeu não é apenas o exteriormente,

nem a verdadeira circuncisão é apenas a exterior na carne. A verdadeira

circuncisão é a do coração, no Espírito, não na letra.

O sinal externo tinha valor dentro da aliança, mas nunca foi substituto para um

coração rendido. Deus sempre procurou mais do que marcas no corpo; Ele procura

um coração humilde, obediente e transformado.

Para nós, essa palavra aponta para a obra interior do Espírito Santo. O Senhor

quer remover a dureza, cortar o orgulho, purificar intenções e libertar-nos dos

pecados que ainda nos dominam. A transformação cristã não é maquiagem

religiosa; é cirurgia espiritual no coração.

Quando o coração é circuncidado pelo Espírito, a pessoa deixa de viver buscando

louvor dos homens e começa a desejar a aprovação de Deus.

8. O caminho do arrependimento diário

Romanos 2 não foi escrito para nos esmagar sem esperança, mas para nos

conduzir a Cristo. O capítulo nos impede de fugir para trás de desculpas, rótulos e
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comparações. Ele nos chama a dizer com sinceridade: Senhor, mostra-me onde

preciso mudar.

Esse arrependimento não acontece apenas uma vez. A vida cristã é uma

caminhada de retorno contínuo ao Senhor. Todos os dias precisamos pedir um

coração mais misericordioso, mais humilde, mais verdadeiro, mais ensinável e

mais parecido com Jesus.

Cristo é o único justo. Ele é o único que pode nos salvar da culpa e também nos

transformar por dentro. Nele encontramos perdão para o passado, graça para o

presente e poder para viver de modo novo.

O que Romanos 2 revela sobre Deus

Romanos 2 revela que Deus é justo, verdadeiro, paciente e imparcial. Ele não se

deixa enganar por aparência religiosa, nem trata pessoas com favoritismo. Ele

conhece o coração, julga os segredos dos homens por meio de Cristo e usa sua

bondade para conduzir pecadores ao arrependimento.

Também revela que Deus deseja transformação interior. Ele não busca apenas

sinais externos, palavras corretas ou identidade religiosa. Ele quer um coração

marcado pelo Espírito.

O que Romanos 2 ensina para hoje

Romanos 2 ensina que devemos trocar o julgamento arrogante pelo autoexame

humilde. Antes de condenar alguém, precisamos olhar para o nosso próprio

coração diante de Deus.

Ensina também que conhecimento bíblico aumenta responsabilidade. Quem

conhece a verdade deve vivê-la com integridade. A fé que honra a Deus não é

apenas a que fala corretamente, mas a que se manifesta em obediência,

misericórdia, arrependimento e caráter.

Perguntas para reflexão

1. Em quais áreas tenho julgado os outros sem examinar primeiro o meu próprio

coração? 2. Tenho confundido a paciência de Deus com permissão para continuar

em atitudes erradas? 3. Meu conhecimento da Palavra tem produzido humildade

ou orgulho espiritual? 4. Há alguma área em que ensino, aconselho ou cobro dos
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outros aquilo que eu mesmo ainda não pratico? 5. Que parte do meu coração

precisa ser circuncidada pelo Espírito Santo?

Frase de fechamento do capítulo

Romanos 2 nos chama a sair da aparência e entrar na verdade, permitindo que a

bondade de Deus nos conduza ao arrependimento e que o Espírito Santo marque o

nosso coração diante do Senhor.

Assista:
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Romanos 3: A justiça de Deus e a justificação pela fé

Texto base: Romanos 3 Tema central: Paulo mostra que nenhum ser humano

pode se justificar diante de Deus por privilégio religioso, conhecimento, obras ou

aparência; todos pecaram, mas Deus manifestou sua justiça em Cristo e justifica

gratuitamente pela fé. Verdade principal: A justiça que salva não nasce do

mérito humano, mas da graça de Deus revelada em Jesus Cristo; por isso, toda

soberba cai, todo pecado é exposto e todo aquele que crê encontra redenção no

sangue do Cordeiro.

1. O privilégio que não elimina a responsabilidade

Romanos 3 começa retomando uma pergunta natural depois do capítulo anterior:

se Deus não faz acepção de pessoas e se o sinal exterior não salva, qual é então a

vantagem de ser judeu? Paulo responde que havia, sim, uma grande vantagem:

aos judeus foram confiados os oráculos de Deus, a revelação, a Palavra, as

promessas, os testemunhos e a história da aliança.

Mas privilégio espiritual nunca deve ser confundido com garantia automática de

salvação. Receber a Palavra é uma bênção imensa, mas também é uma

responsabilidade. Quem recebeu mais luz não deve se exaltar; deve tremer,

agradecer e obedecer.
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O mesmo princípio fala conosco hoje. Ter Bíblia, conhecer doutrina, participar de

reuniões, ouvir boas mensagens e estar cercado de oportunidades espirituais é

uma graça. Mas nenhuma dessas coisas deve produzir orgulho. O privilégio de

conhecer a verdade deve gerar humildade, reverência e compromisso.

A pergunta não é apenas se a Palavra chegou até nós. A pergunta é se a Palavra

entrou em nós.

2. A infidelidade humana não anula a fidelidade de Deus

Paulo faz outra pergunta: se alguns foram infiéis, a infidelidade deles anulará a

fidelidade de Deus? A resposta é firme: de maneira nenhuma. Mesmo que todo

homem seja mentiroso, Deus permanece verdadeiro.

Essa é uma das grandes consolações do Evangelho. A fé cristã não está

sustentada na constância humana, mas na fidelidade divina. O ser humano falha,

oscila, promete e quebra promessas. Deus, porém, permanece fiel ao que disse.

Ele não muda de caráter porque nós mudamos de comportamento.

Isso não significa que a infidelidade humana não tenha consequências. Paulo não

usa a fidelidade de Deus para suavizar o pecado. Pelo contrário, ele mostra que

Deus continua justo ao julgar. Quando o pecado aparece, ele não diminui a

santidade de Deus; ele revela ainda mais a necessidade da graça.

Por isso, a fidelidade de Deus não é licença para viver de qualquer maneira. Ela é

segurança para o arrependido e advertência para o orgulhoso.

3. O perigo de justificar o mal com argumentos religiosos

Paulo enfrenta um raciocínio distorcido: se a nossa injustiça destaca a justiça de

Deus, seria injusto Deus nos castigar? Se a minha mentira ressalta a verdade de

Deus, por que ainda sou condenado como pecador? Não seria melhor praticar o

mal para que venha o bem?

Esse tipo de argumento tenta transformar o pecado em ferramenta espiritual. É

como se alguém dissesse que, se Deus pode manifestar graça no meio da queda,

então a queda deixa de ser grave. Paulo rejeita isso com força. Quem pensa assim

não entendeu nem o pecado nem a graça.
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Deus pode usar até a maldade humana para revelar sua justiça, mas isso não

torna a maldade boa. Deus pode tirar luz das trevas, mas isso não transforma as

trevas em caminho desejável. Deus pode perdoar pecadores, mas isso não torna o

pecado algo aceitável.

A graça não existe para alimentar rebeldia. A graça existe para resgatar, corrigir,

restaurar e transformar.

4. Todos debaixo do pecado

Depois de responder às objeções, Paulo chega a uma conclusão universal: todos,

judeus e gregos, estão debaixo do pecado. Não há justo, nem um sequer. Não há

quem entenda perfeitamente, não há quem busque a Deus por si mesmo de forma

pura e suficiente. Todos se desviaram.

Essa afirmação derruba toda comparação orgulhosa. O ser humano gosta de

medir a própria bondade comparando-se com alguém pior. Mas diante de Deus, a

régua não é o outro; a régua é a santidade do próprio Deus.

Romanos 3 não deixa espaço para superioridade espiritual. O religioso precisa de

graça. O irreligioso precisa de graça. O culto precisa de graça. O simples precisa

de graça. O que conhece muito precisa de graça. O que conhece pouco precisa de

graça.

A conclusão é clara: antes de sermos diferentes uns dos outros em cultura,

história, conhecimento ou tradição, somos todos iguais em necessidade. Todos

carecem da glória de Deus.

5. Quando a boca revela o coração

Paulo usa imagens fortes para descrever a condição humana: garganta como

sepulcro aberto, língua cheia de engano, veneno nos lábios, boca cheia de

maldição e amargura. Não se trata apenas de linguagem dura; trata-se de

diagnóstico espiritual.

A boca revela o coração. Palavras ferem, manipulam, acusam, mentem, humilham,

exageram, distorcem, seduzem e destroem. Muitas vezes, o pecado se manifesta

antes de tudo na fala: no comentário malicioso, na resposta impaciente, na crítica

sem amor, no conselho que parece sábio, mas nasce da amargura.
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Por isso, Romanos 3 nos chama a reconhecer que precisamos da ação do Espírito

Santo até naquilo que falamos. Sem Deus, nossa boca pode se tornar instrumento

de morte. Com Deus, ela pode se tornar instrumento de consolo, verdade,

arrependimento e vida.

O Evangelho não transforma apenas crenças. Ele transforma língua, atitude,

caminho, intenção e reação.

6. A lei cala a soberba e revela o pecado

Paulo afirma que a lei fala para que toda boca se cale e todo o mundo seja

culpável diante de Deus. Pela lei, ninguém será justificado diante dele; pela lei

vem o pleno conhecimento do pecado.

Essa é uma virada importante. A lei é santa, mas ela não salva o pecador. Ela

revela o pecado. Ela mostra a doença, mas não é o remédio final. Ela expõe a

culpa, mas não remove a culpa. Ela fecha a boca da autodefesa humana para que

o coração esteja pronto para ouvir a graça.

Quando tentamos nos justificar, multiplicamos desculpas. Dizemos que não foi tão

grave, que outros fizeram pior, que havia uma razão, que nossa intenção era boa,

que Deus entende. Mas diante da santidade divina, toda justificativa cai.

A lei nos leva ao fim de nós mesmos. E isso é misericórdia, porque somente

quando paramos de confiar em nossa própria justiça estamos prontos para

receber a justiça que vem de Deus.

7. Mas agora: a justiça de Deus se manifestou

Depois de mostrar a culpa universal, Paulo abre uma janela de esperança com

duas palavras preciosas: mas agora. Sem essa virada, Romanos 3 seria apenas

condenação. Mas o Evangelho anuncia que a justiça de Deus se manifestou sem

depender das obras da lei, embora testemunhada pela lei e pelos profetas.

A salvação não é uma improvisação divina. O que Deus revelou em Cristo já era

apontado nas Escrituras. A lei e os profetas testemunhavam que Deus faria algo

que o ser humano não poderia fazer por si mesmo.

Essa justiça é recebida mediante a fé em Jesus Cristo, para todos os que creem.

Não há distinção, porque todos pecaram. Mas também não há distinção no convite
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da graça: judeus e gentios, perto e longe, religiosos e quebrados, todos são

chamados a crer.

O centro não é a performance do homem. O centro é Cristo.

8. Justificados gratuitamente pela graça

Romanos 3 declara que somos justificados gratuitamente pela graça de Deus,

mediante a redenção que há em Cristo Jesus. Essa frase carrega o coração do

Evangelho.

Justificar é declarar justo aquele que, por si mesmo, não tinha justiça suficiente

diante de Deus. Gratuito significa que não foi comprado pelo nosso mérito. Graça

significa favor imerecido. Redenção significa resgate, libertação, preço pago para

tirar alguém da escravidão.

Em Cristo, Deus não finge que o pecado não existe. Ele trata o pecado com

seriedade na cruz. Jesus é apresentado como sacrifício, como propiciação, pelo

seu sangue, mediante a fé. O perdão não é barato; ele custou o sangue do Filho

de Deus.

Por isso, o cristão não se gloria em si mesmo. Ele se gloria na cruz. A salvação é

gratuita para nós, mas custou tudo ao Cordeiro.

9. Deus é justo e justificador

Paulo mostra que, em Cristo, Deus manifesta sua justiça no tempo presente, para

ser justo e justificador daquele que tem fé em Jesus. Essa é uma verdade

profunda: Deus não salva negando sua justiça; Ele salva satisfazendo sua justiça

em Cristo.

Se Deus simplesmente ignorasse o pecado, sua justiça seria negada. Se Deus

apenas condenasse o pecador, sua misericórdia não seria revelada como

redenção. Na cruz, justiça e misericórdia se encontram. O pecado é julgado, mas o

pecador que crê é perdoado. A dívida é levada a sério, mas o preço é pago por

Cristo.

É por isso que o arrependido pode descansar. Nossa paz não está no

esquecimento de Deus, mas na obra consumada de Jesus. O sangue de Cristo fala

mais alto do que nossa culpa.
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10. Onde está a jactância? Foi excluída

Depois de apresentar a justificação pela fé, Paulo pergunta: onde está a jactância,

o orgulho, a vanglória? Foi excluída. Se somos justificados pela fé, não sobra

espaço para superioridade humana.

A fé não é troféu para o orgulhoso; é mão vazia recebendo graça. Ninguém chega

diante de Deus dizendo: eu mereci. O salvo chega dizendo: eu fui alcançado.

Isso transforma a forma como olhamos para Deus e para as pessoas. Se fomos

salvos pela graça, não podemos tratar os outros com arrogância. Se fomos

perdoados, não podemos viver como donos da verdade sem misericórdia. Se

fomos resgatados, não podemos esquecer de onde Deus nos tirou.

A justificação pela fé produz humildade. E a humildade é uma das marcas mais

belas de quem entendeu o Evangelho.

11. Um só Deus, um só caminho de graça

Paulo encerra o capítulo afirmando que Deus é Deus dos judeus e também dos

gentios. Há um só Deus, e Ele justifica o circunciso pela fé e o incircunciso por

meio da fé. A salvação não é propriedade de um grupo humano. A graça de Deus

em Cristo alcança todos os povos.

Isso não anula a lei; ao contrário, confirma a lei. A fé não despreza a santidade de

Deus. A fé reconhece que a lei estava certa ao revelar o pecado e que Cristo é o

cumprimento daquilo que a lei apontava.

Romanos 3 nos conduz a um lugar de profunda reverência: todos pecaram, mas

Deus abriu um caminho; ninguém pode se gloriar, mas todos podem crer; a justiça

humana falha, mas a justiça de Deus salva.

O que Romanos 3 revela sobre Deus

Romanos 3 revela que Deus é verdadeiro, mesmo quando o ser humano é infiel.

Ele é justo ao julgar o pecado e misericordioso ao justificar o pecador pela fé em

Jesus. Deus não negocia sua santidade, mas também não abandona o pecador

sem esperança. Na cruz, Ele mostra que leva o pecado a sério e ama o pecador

com profundidade eterna.

O que Romanos 3 ensina para hoje
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Romanos 3 ensina que não devemos confiar em privilégio religioso, conhecimento

bíblico, boas obras ou comparação com outras pessoas. Todos precisamos de

graça. Também ensina que não podemos usar a misericórdia de Deus como

desculpa para continuar no erro. A fé verdadeira recebe a justificação em Cristo e

caminha em humildade, gratidão e transformação.

Perguntas para reflexão

1. Em quais áreas ainda tento me justificar diante de Deus ou das pessoas? 2.

Tenho usado meu conhecimento espiritual para me aproximar de Deus ou para me

sentir superior aos outros? 3. Minha boca tem sido instrumento de vida, verdade e

consolo, ou de ferida, crítica e amargura? 4. Eu realmente descanso na justiça de

Cristo ou ainda tento provar meu valor por desempenho religioso? 5. Como a

graça que recebi pode me tornar mais humilde, misericordioso e fiel hoje?

Frase de fechamento do capítulo

Em Romanos 3, toda boca se cala diante do pecado, mas todo coração que crê

pode se levantar em esperança, porque Deus é justo e justificador daquele que

tem fé em Jesus.

Assista:
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Romanos 4: A fé de Abraão e a promessa da graça

Texto base: Romanos 4 Tema central: Paulo apresenta Abraão como exemplo

de justificação pela fé, mostrando que a promessa de Deus não depende de obras,

ritos externos ou mérito humano, mas da graça recebida por quem crê. Verdade

principal: A fé verdadeira não compra a salvação pelas obras; ela confia no Deus

que justifica o pecador, cumpre suas promessas e ressuscitou Jesus para a nossa

justificação.

1. Abraão diante de Deus

Romanos 4 continua o argumento de Paulo sobre a justificação pela fé. Depois de

mostrar que todos pecaram e que ninguém pode se gloriar diante de Deus, Paulo

toma Abraão como exemplo. Isso é muito importante, porque Abraão era o grande

patriarca, o pai da nação, a referência da aliança e da promessa.

A pergunta é simples e profunda: o que Abraão alcançou segundo a carne? Se ele

tivesse sido justificado pelas obras, teria motivo para se gloriar. Mas não diante de

Deus. As obras podem impressionar homens, podem construir reputação, podem

gerar admiração, mas não podem comprar a justiça que salva.

Paulo volta às Escrituras: Abraão creu em Deus, e isso lhe foi imputado como

justiça. Antes de qualquer ritual externo, antes de qualquer mérito religioso, antes
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de qualquer vanglória humana, havia uma confiança profunda no Deus que fala,

chama, promete e cumpre.

A fé de Abraão não foi uma ideia abstrata. Foi uma entrega. Deus o chamou para

sair da sua terra, deixar sua parentela e caminhar para um lugar que ainda seria

mostrado. Abraão foi sem dominar todos os detalhes. A fé começou onde o

controle humano terminou.

2. Salário, dívida e graça

Paulo usa uma imagem simples: quem trabalha recebe salário, e salário não é

presente; é dívida. Se a salvação fosse por obras, Deus estaria pagando algo que

o ser humano mereceu. Mas o Evangelho não funciona assim.

A justiça de Deus é imputada àquele que crê naquele que justifica o ímpio. Essa

frase é escandalosa para o orgulho religioso. Deus não justifica quem se apresenta

como suficiente; Deus justifica quem reconhece sua necessidade e confia na graça.

Isso não significa que as obras não importam. Significa que elas não são a raiz da

salvação. As obras são fruto da fé, não moeda de compra diante de Deus. Uma

vida transformada produzirá atitudes transformadas, mas essas atitudes nascem

da fé e da graça, não da tentativa de negociar aceitação com Deus.

Essa distinção liberta o coração. Não servimos a Deus para merecer amor;

servimos porque fomos alcançados pelo amor. Não obedecemos para comprar

salvação; obedecemos porque a fé nos conduz a caminhar nos caminhos de Deus.

3. A bem-aventurança do perdão

Paulo cita Davi para mostrar a felicidade daquele a quem Deus atribui justiça sem

obras. Bem-aventurados são aqueles cujas iniquidades são perdoadas e cujos

pecados são cobertos. Bem-aventurado é o homem a quem o Senhor não imputa

pecado.

Essa bem-aventurança não é superficial. É a alegria de quem sabe que sua dívida

foi coberta pela misericórdia de Deus. Não é o alívio de quem se escondeu bem; é

a paz de quem foi perdoado de verdade.

Davi sabia o que era pecado, queda, arrependimento e graça. Por isso, seu

testemunho se encaixa no argumento de Paulo. A felicidade espiritual não nasce
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de uma vida impecável diante dos homens, mas de um coração perdoado diante

de Deus.

Em Cristo, a culpa não precisa governar a alma. O perdão não apaga a seriedade

do pecado, mas revela a grandeza da graça. Quem recebeu perdão não deve viver

de qualquer maneira; deve viver em gratidão, reverência e transformação.

4. Antes da circuncisão, veio a fé

Paulo faz uma pergunta decisiva: essa bênção é apenas para os circuncisos ou

também para os incircuncisos? A resposta está na própria história de Abraão. A fé

lhe foi imputada como justiça antes da circuncisão.

Isso mostra que o sinal exterior não produziu a justiça. A circuncisão veio depois,

como selo, como sinal de uma realidade que Deus já havia reconhecido pela fé. O

rito não criou a fé; o rito apontava para a fé.

Essa verdade fala profundamente contra todo tipo de confiança em aparência

religiosa. Rituais, marcas externas, costumes, tradições e disciplinas podem ter

lugar quando expressam algo verdadeiro no coração. Mas, separados da fé,

tornam-se apenas forma sem vida.

O ponto central não é desprezar todo sinal exterior, mas colocá-lo no lugar

correto. O coração vem antes do sinal. A fé vem antes do rito. A graça vem antes

da marca visível. Deus vê o interior antes que os homens vejam o exterior.

5. Abraão, pai de todos os que creem

Ao mostrar que Abraão foi declarado justo antes da circuncisão, Paulo abre a porta

da promessa para todos os que creem. Abraão é pai dos circuncisos que andam na

mesma fé, mas também é pai dos incircuncisos que creem no mesmo Deus.

Assim, a promessa não fica presa a uma fronteira étnica ou a um sinal físico. Ela

se expande pela fé. Judeus e gentios, próximos e distantes, religiosos e

improváveis, todos são chamados a confiar no Deus que justifica pela graça.

Isso revela a beleza do Evangelho. Deus não está formando uma família baseada

em orgulho de sangue, desempenho religioso ou aparência externa. Ele está

reunindo um povo pela fé em Cristo.
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Abraão se torna pai de muitas nações não apenas porque teve descendência

física, mas porque sua fé aponta para uma família espiritual. Todo aquele que crê

entra nessa história de promessa.

6. A promessa não veio pela lei

Paulo afirma que a promessa feita a Abraão e à sua descendência não veio pela

lei, mas pela justiça da fé. Se a herança dependesse da lei, a fé seria vazia e a

promessa seria anulada.

A lei revela o pecado, mostra a transgressão e expõe a incapacidade humana. Ela

é santa, mas não tem poder de transformar o pecador por si mesma. Se tudo

dependesse da capacidade humana de obedecer perfeitamente, ninguém

permaneceria firme diante de Deus.

Por isso, a promessa precisa ser pela fé, para que seja segundo a graça. O

fundamento da esperança não é a força do homem, mas a fidelidade de Deus. A

promessa permanece firme porque está sustentada no caráter de quem prometeu.

Essa é uma notícia maravilhosa para quem se sente fraco. A promessa de Deus

não desmorona quando a nossa força acaba. A graça nos chama a confiar,

levantar e continuar, não apoiados na perfeição própria, mas na suficiência de

Deus.

7. A fé contra a esperança visível

Abraão creu contra a esperança. Humanamente, não havia motivo para esperar.

Seu corpo já estava envelhecido, e Sara também já não tinha vigor para gerar.

Mas a fé não se alimenta apenas do que os olhos veem; ela se alimenta da Palavra

daquele que prometeu.

A fé de Abraão não ignorou a realidade. Ele sabia da idade, sabia da

impossibilidade, sabia dos limites humanos. Mas, diante de tudo isso, escolheu

considerar Deus poderoso para cumprir o que havia prometido.

Essa é uma fé madura. Não é negação dos fatos; é confiança maior que os fatos.

Não é otimismo vazio; é descanso no caráter de Deus. A fé olha para a

impossibilidade e pergunta: quem prometeu?
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A vida cristã muitas vezes passa por esse lugar. Há promessas que parecem

demoradas, caminhos que parecem improváveis e respostas que não vêm no

tempo que imaginamos. Romanos 4 nos lembra que Deus não precisa das

condições ideais para cumprir sua Palavra.

8. O Deus que vivifica os mortos

Paulo descreve Deus como aquele que vivifica os mortos e chama à existência as

coisas que não existem. Essa afirmação está no coração de Romanos 4. O Deus

em quem Abraão creu é o Deus do impossível, o Deus que dá vida onde havia

esterilidade, o Deus que cria futuro onde parecia haver fim.

Essa verdade se cumpre de modo supremo em Jesus Cristo. O capítulo termina

apontando para aquele que foi entregue por causa das nossas transgressões e

ressuscitado para a nossa justificação. A fé de Abraão olhava para o Deus que

podia dar vida. A nossa fé olha para o Deus que ressuscitou Jesus dentre os

mortos.

Por isso, a justificação cristã não é apenas uma ideia religiosa. Ela está ligada à

morte e ressurreição de Cristo. Jesus foi entregue por nossos pecados e

ressuscitou como declaração viva de que a obra foi aceita, a promessa permanece

e a graça venceu.

A mesma fé que recebeu a promessa em Abraão agora descansa em Cristo

ressuscitado.

9. Obras como fruto, não como raiz

Uma das reflexões mais importantes do capítulo é a relação entre fé e obras.

Romanos 4 não ensina uma fé morta, sem fruto, sem obediência ou sem

transformação. Abraão creu, e por crer, caminhou. Sua obediência foi

consequência da fé.

As obras não são a raiz da salvação, mas são frutos de uma fé viva. A fé guia os

passos, direciona atitudes, forma caráter, produz generosidade, coragem e

perseverança. Quem crê em Deus não permanece igual, porque a fé verdadeira

movimenta a vida.

Ao mesmo tempo, não podemos inverter a ordem. Quando colocamos as obras

como raiz, caímos no orgulho ou no desespero. Orgulho quando pensamos que
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merecemos; desespero quando percebemos que nunca fazemos o suficiente. A

graça nos tira dos dois lugares.

Em Cristo, somos salvos pela fé e chamados para boas obras. Não somos salvos

pelas obras, mas também não somos salvos para permanecer estéreis. A fé que

recebe graça aprende a frutificar em amor.

10. O que Romanos 4 revela sobre Deus

Romanos 4 revela que Deus é fiel para cumprir suas promessas, poderoso para

dar vida onde não há força humana, gracioso para justificar o pecador que crê e

paciente para conduzir seus filhos por caminhos que exigem confiança. Ele não se

impressiona com sinais externos vazios, mas se agrada da fé que descansa em sua

Palavra. Deus é aquele que chama, sustenta, promete, cumpre e ressuscita.

11. O que Romanos 4 ensina para hoje

Romanos 4 ensina que a vida cristã começa e permanece pela fé. Não devemos

apoiar nossa segurança espiritual em desempenho, aparência, tradição ou

comparação com outros. Devemos confiar no Deus que justificou Abraão pela fé e

que nos justifica por meio de Jesus Cristo. O capítulo também nos ensina que a fé

verdadeira produz caminho, obediência e fruto, mesmo quando a promessa

parece impossível aos olhos humanos.

12. Perguntas para reflexão

1. Em quais áreas ainda tento provar meu valor diante de Deus por obras,

desempenho ou aparência religiosa? 2. Minha obediência tem nascido da fé e do

amor, ou do medo de não ser aceito? 3. Que sinais externos da minha vida cristã

precisam ser acompanhados por uma realidade mais profunda no coração? 4.

Tenho confiado em Deus mesmo quando as circunstâncias parecem impossíveis?

5. Que fruto concreto a minha fé tem produzido na forma como falo, decido,

espero e sirvo?

13. Frase de fechamento do capítulo

Em Romanos 4, Abraão nos ensina que a fé verdadeira não se apoia no que o

homem pode provar, mas no Deus que promete, justifica e dá vida onde parecia

haver impossibilidade.
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Romanos 5: Paz com Deus e a graça que vence o pecado

Texto base: Romanos 5 Tema central: Paulo mostra que a justificação pela fé

nos dá paz com Deus, esperança nas tribulações, reconciliação pelo sangue de

Cristo e vida abundante pela graça que vence o domínio do pecado e da morte. 

Verdade principal: Em Cristo, a graça de Deus é maior que o pecado, a vida é

maior que a morte, e a esperança do crente nasce da paz recebida pela fé.

1. Justificados pela fé, temos paz com Deus

Romanos 5 começa como uma porta aberta depois de tudo o que Paulo havia

explicado nos capítulos anteriores. Se todos pecaram, se ninguém pode se

justificar por suas próprias obras, se Abraão foi considerado justo pela fé, então a

grande consequência aparece agora com força: sendo justificados pela fé, temos

paz com Deus por meio de nosso Senhor Jesus Cristo.

Essa paz não é apenas ausência de problemas. Não é uma paz baseada em

circunstâncias favoráveis, em saúde perfeita, em dinheiro suficiente ou em

respostas imediatas. É paz com Deus. É o fim da inimizade. É a consciência de

que, por Cristo, fomos recebidos, perdoados e reconciliados.

A justificação não apenas muda nosso destino; muda nossa posição diante de

Deus. Antes havia culpa, separação e medo. Agora há acesso à graça. Paulo diz
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que por Cristo também temos entrada pela fé a esta graça na qual estamos

firmes. A vida cristã não é uma visita temporária ao favor de Deus, mas uma

permanência na graça.

Por isso, o coração pode descansar. Quem está em Cristo não precisa viver

tentando comprar a aceitação de Deus. A paz não foi conquistada pelo nosso

mérito, mas pelo sangue de Jesus. O cristão não caminha para tentar ser amado;

caminha porque foi amado primeiro.

2. Esperança que nasce dentro da tribulação

Paulo dá um passo que parece estranho à lógica humana: não apenas nos

gloriamos na esperança da glória de Deus, mas também nas tribulações. Isso não

significa amar o sofrimento por si mesmo, nem negar a dor. Significa reconhecer

que, nas mãos de Deus, até a tribulação pode produzir fruto espiritual.

A tribulação produz paciência. A paciência produz experiência, caráter aprovado,

maturidade. E a experiência produz esperança. O sofrimento, quando vivido com

Deus, não precisa destruir a alma; pode aprofundar a fé.

A tribulação revela onde estamos apoiados. Quando tudo vai bem, é fácil dizer que

confiamos. Mas quando a pressão chega, quando perdemos algo, quando somos

feridos, quando a resposta demora, o coração é provado. Ali descobrimos se nossa

esperança depende do controle ou se está firmada no Senhor.

A esperança cristã não decepciona porque não nasce de otimismo vazio. Ela nasce

do amor de Deus derramado em nossos corações pelo Espírito Santo. O Espírito

não apenas nos informa que Deus nos ama; Ele derrama esse amor dentro de nós,

sustentando o coração quando as circunstâncias parecem contrárias.

3. O amor provado na cruz

Romanos 5 nos leva ao centro do Evangelho: Deus prova o seu amor para conosco

pelo fato de Cristo ter morrido por nós quando ainda éramos pecadores. Essa é

uma das declarações mais profundas da fé cristã.

Deus não esperou que nos tornássemos dignos para nos amar. Cristo não morreu

por pessoas já transformadas, fortes, impecáveis e merecedoras. Ele morreu por

nós quando ainda éramos fracos, pecadores e inimigos. A cruz é a prova de que o

amor de Deus não começou com a nossa melhora.

https://godmakes.com 32 http://tiny.cc/devocional



Isso humilha o orgulho e cura a vergonha. Humilha o orgulho porque não fomos

salvos por superioridade espiritual. Cura a vergonha porque, mesmo conhecendo

nossa condição, Deus se aproximou em Cristo. A graça não nega a gravidade do

pecado; ela revela que o amor de Deus foi mais longe que a nossa queda.

Se fomos reconciliados com Deus pela morte de seu Filho quando ainda éramos

inimigos, muito mais agora, reconciliados, seremos salvos pela sua vida. A

salvação não é uma esperança frágil. Ela está firmada na morte e ressurreição de

Jesus.

4. Reconciliação: de inimigos a filhos amados

Paulo usa uma palavra preciosa: reconciliação. Ela aponta para uma relação

restaurada. O pecado não produziu apenas culpa legal; produziu distância, ruptura

e inimizade. Em Cristo, essa distância foi vencida.

Alcançamos reconciliação por nosso Senhor Jesus Cristo. Isso significa que Deus

não apenas cancelou uma dívida; Ele nos trouxe para perto. A paz com Deus não é

fria, formal ou distante. É a paz de quem foi recebido novamente à mesa, de quem

pode se aproximar, orar, confiar e descansar.

Essa reconciliação também transforma a forma como olhamos para as pessoas.

Quem foi reconciliado pela graça aprende a ser instrumento de reconciliação. O

coração que recebeu misericórdia não deve viver espalhando acusação, dureza e

feridas.

Uma alma ferida pode ferir outras. Uma palavra pode matar, mas também pode

dar vida. Romanos 5 nos chama a viver a graça recebida: assumir nossa culpa,

buscar cura diante de Deus, parar de transferir a responsabilidade para outros e

permitir que o amor de Cristo transforme nossa maneira de falar, reagir e tratar o

próximo.

5. Adão e Cristo: duas humanidades

Na segunda parte do capítulo, Paulo apresenta um grande contraste: Adão e

Cristo. Por um homem, o pecado entrou no mundo; pelo pecado, a morte; e a

morte passou a todos, porque todos pecaram. A história humana carrega as

marcas dessa queda.
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Adão representa a humanidade caída. Sua desobediência abriu caminho para

condenação, culpa, fuga e morte. Desde o princípio, o ser humano tenta se

esconder, justificar-se e transferir culpa. Adão aponta para Eva; Eva aponta para a

serpente. Mas Deus chama o homem à responsabilidade.

Cristo, porém, é o novo começo. Se pela desobediência de um muitos se tornaram

pecadores, pela obediência de um muitos serão feitos justos. Jesus não apenas

conserta um detalhe da história; Ele inaugura uma nova humanidade.

Em Adão vemos o pecado que escraviza. Em Cristo vemos a graça que liberta. Em

Adão vemos a morte reinando. Em Cristo vemos a vida reinando. Em Adão vemos

culpa. Em Cristo vemos justificação. Por isso, a mensagem de Romanos 5 não é

apenas sobre queda; é sobre superabundância da graça.

6. Onde abundou o pecado, superabundou a graça

Paulo afirma que a lei veio para que a transgressão se tornasse evidente. A lei

revela a gravidade do pecado; mostra que o problema humano é profundo. Mas a

frase que brilha no capítulo é esta: onde abundou o pecado, superabundou a

graça.

Isso não é permissão para pecar. Paulo deixará isso claro no capítulo seguinte. A

graça não é desculpa para continuar naquilo que destrói. A graça é poder de Deus

para nos retirar do domínio do pecado e nos colocar sob o reino da vida.

Quando o pecado parece grande, a graça de Deus é maior. Quando a culpa parece

pesada, o sangue de Cristo é suficiente. Quando a morte parece ter a última

palavra, a vida em Cristo se levanta como resposta eterna.

A graça reina pela justiça para a vida eterna, mediante Jesus Cristo, nosso Senhor.

O pecado reinava conduzindo à morte; agora a graça reina conduzindo à vida. O

cristão não pertence mais ao antigo domínio. Ele foi alcançado por outro Reino.

7. A comunhão que fortalece a esperança

Romanos 5 também nos ensina que a esperança é fortalecida quando

caminhamos juntos. A tribulação de um irmão pode se tornar ocasião para

consolo, oração e encorajamento. Quando alguém diz com fé que Deus está

presente, que há solução nas mãos do Senhor, que Cristo não abandonou a

pessoa, uma chama de esperança pode ser reacendida.
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Deus nos usa mesmo à distância. Uma palavra cheia de amor pode levantar

alguém abatido. Uma oração simples pode fortalecer uma alma cansada. Uma

experiência compartilhada pode lembrar outro irmão de que suas lutas não são

inúteis.

Cada pessoa passa por suas próprias dores, mas ninguém precisa caminhar sem o

consolo de Deus. O amor derramado pelo Espírito Santo também se manifesta na

comunhão dos santos: irmãos que escutam, exortam com mansidão, consolam,

oram e apontam novamente para Cristo.

A paz com Deus se torna paz que transborda. A esperança recebida se torna

esperança repartida. A graça que nos salvou nos ensina a levantar outros.

O que Romanos 5 revela sobre Deus

Romanos 5 revela que Deus é o Deus que justifica, reconcilia, ama primeiro e faz a

graça superabundar onde o pecado parecia dominar. Ele não esperou que

fôssemos fortes para se aproximar; Cristo morreu por nós quando ainda éramos

fracos e pecadores. Deus é paciente, misericordioso, justo e poderoso para

transformar tribulação em esperança e morte em vida.

O que Romanos 5 ensina para hoje

Romanos 5 ensina que a vida cristã deve ser vivida a partir da paz com Deus. A

tribulação não precisa destruir a fé; pode produzir perseverança, maturidade e

esperança quando estamos firmes em Cristo. O capítulo também ensina que

devemos parar de fugir da responsabilidade, assumir nossas falhas diante de Deus

e viver como pessoas reconciliadas, espalhando palavras de vida e não de ferida.

Perguntas para reflexão

1. Tenho vivido como alguém que realmente recebeu paz com Deus, ou ainda

tento comprar a aceitação do Pai? 2. Como tenho reagido às tribulações: com

desespero, fuga, acusação ou confiança em Deus? 3. Que feridas em mim

precisam ser tratadas para que eu não fira outras pessoas? 4. Tenho assumido

minhas culpas diante de Deus ou transferido responsabilidade como Adão fez? 5.

Em que área preciso crer que a graça de Cristo é maior do que o pecado, a culpa e

a morte?

Frase de fechamento do capítulo
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Romanos 5 nos ensina que, em Cristo, a paz substitui a inimizade, a esperança

nasce no meio da tribulação e a graça reina onde antes o pecado parecia ter a

última palavra.
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Romanos 6: Mortos para o pecado e vivos para Deus

Texto base: Romanos 6 Tema central: Paulo ensina que a graça não é

permissão para permanecer no pecado, mas poder de Deus para nos unir à morte

e ressurreição de Cristo, libertando-nos da escravidão do pecado e conduzindo-nos

a uma nova vida de santificação. Verdade principal: Quem foi unido a Cristo

morreu para o domínio do pecado e agora é chamado a viver como servo da

justiça, oferecendo a própria vida a Deus.

1. A graça não é licença para continuar no pecado

Romanos 6 nasce diretamente da grande afirmação do capítulo anterior: onde

abundou o pecado, superabundou a graça. Paulo sabe que alguém poderia

distorcer essa verdade e concluir que, se a graça cresce diante do pecado, então o

pecado poderia continuar sem problema. Por isso ele responde com força: de

modo nenhum.

A graça não é uma desculpa para permanecer naquilo que destrói. A graça é o

poder de Deus que nos tira do antigo domínio. Ela perdoa, mas também

transforma. Ela cobre a culpa, mas também quebra correntes. Ela recebe o

pecador arrependido, mas não o deixa escravo da velha vida.
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A pergunta de Paulo é profunda: como viveremos ainda no pecado, nós que para

ele morremos? Ele não está dizendo que o cristão nunca mais será tentado, nem

que nunca mais tropeçará. Ele está dizendo que o pecado não pode mais ser o

senhor da nossa existência.

Antes, o pecado mandava, guiava, cegava e conduzia. Agora, em Cristo, outro

Senhor governa. A nova vida não nasce de esforço religioso vazio, mas da união

com Jesus. O cristão não luta para morrer para o pecado por conta própria; ele

aprende a viver a realidade de que, em Cristo, já foi chamado para uma nova

condição.

2. Unidos à morte e à ressurreição de Cristo

Paulo usa a imagem do batismo para mostrar uma verdade espiritual profunda:

fomos unidos a Cristo em sua morte e também em sua ressurreição. O batismo

aponta para sepultamento e novo nascimento. A velha vida fica para trás, e uma

nova caminhada começa.

Ser sepultado com Cristo significa que aquela antiga identidade dominada pelo

pecado não deve continuar governando. Aquilo que éramos longe de Deus foi

levado à cruz. O velho homem foi crucificado para que o corpo do pecado fosse

desfeito e não sirvamos mais ao pecado como escravos.

Mas a mensagem não termina na morte. Cristo ressuscitou dentre os mortos pela

glória do Pai, e nós também somos chamados a andar em novidade de vida. A fé

cristã não é apenas deixar algo para trás; é receber uma vida nova.

Essa nova vida não é superficial. Ela alcança o olhar, a fala, as escolhas, os

desejos, os relacionamentos, o uso do tempo, os valores e as prioridades. Quando

Cristo nos alcança, não apenas muda nosso destino eterno; Ele começa a mudar

nossa maneira de viver agora.

3. O velho homem e a nova vida

A conversa em torno de Romanos 6 mostra com muita clareza que a morte com

Cristo também pode ser compreendida como a morte de um antigo modo de ser. A

pessoa que vivia cega, dominada por vícios, orgulho, egoísmo, dureza, ira ou

engano encontra em Cristo não apenas perdão, mas transformação.
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Isso não significa apagar a história. Significa que a história não precisa mais

governar o futuro. O passado pode ter sido marcado por escolhas erradas, feridas,

consequências e vergonha. Mas, quando a graça de Deus alcança alguém, uma

nova pessoa começa a nascer.

O encontro com Jesus abre os olhos. A pessoa passa a enxergar o que antes não

via: o valor da família, a beleza da vida, o peso das próprias atitudes, o sofrimento

causado pelo pecado e a misericórdia de Deus que esteve presente mesmo

quando ela não percebia.

Essa mudança é obra do Espírito Santo. Não é apenas uma reforma externa. Não é

maquiagem religiosa. É uma nova direção interior. O coração começa a desejar o

que agrada a Deus e a rejeitar aquilo que antes parecia normal, mas produzia

morte.

4. Não deixe o pecado reinar

Paulo diz: não reine, portanto, o pecado em vosso corpo mortal. Essa frase mostra

que existe uma luta. Se ele manda não deixar o pecado reinar, é porque o pecado

ainda tenta ocupar o trono. A nova vida não elimina a vigilância; ela nos chama à

vigilância.

O corpo, os desejos, a boca, os pensamentos, os olhos, as mãos e os caminhos

podem ser instrumentos do pecado ou instrumentos de justiça. Paulo não trata a

fé como algo abstrato. Ele traz a graça para dentro da vida concreta.

O que fazemos com o corpo importa. O que falamos importa. O que alimentamos

nos pensamentos importa. O que permitimos governar nossos desejos importa. A

santificação não acontece apenas em momentos de culto, mas nas pequenas

escolhas diárias.

Antes, os membros eram apresentados ao pecado como instrumentos de injustiça.

Agora, somos chamados a apresentá-los a Deus como instrumentos de justiça. A

mesma boca que antes feria pode abençoar. As mesmas mãos que antes serviam

ao egoísmo podem servir ao próximo. O mesmo coração antes dominado pela

culpa pode ser cheio de amor e perdão.

5. Perdão que transforma e liberta
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Um dos temas que apareceu com força na reflexão foi o perdão. A graça de Deus é

tão profunda que alcança pessoas em situações que a lógica humana talvez

rejeitasse. O ladrão na cruz não teve uma vida inteira de obras para apresentar;

teve arrependimento, fé e uma súplica sincera a Jesus.

Isso escandaliza a carne humana porque gostamos de medir, comparar e

controlar. Mas o Reino de Deus revela uma misericórdia maior do que a nossa

capacidade de entender. O perdão não é barato, porque custou o sangue de

Cristo; mas é gratuito para quem se arrepende e crê.

Ao mesmo tempo, esse perdão verdadeiro não deixa a pessoa igual. O perdão que

vem de Deus não apenas alivia a culpa; ele muda a direção da vida. Quem foi

perdoado passa a desejar viver de modo digno da graça recebida.

Também somos chamados a perdoar. Não é fácil perdoar quem feriu

profundamente. Há dores que só o Espírito Santo pode tocar. Mas Jesus, na cruz,

orou por aqueles que o maltratavam. O perdão revela que não somos mais

escravos da vingança, da amargura e da antiga maneira de reagir.

6. Servos do pecado ou servos da justiça

Na segunda parte do capítulo, Paulo muda a imagem: ele fala de servidão. A

pergunta é direta: a quem estamos obedecendo? Somos servos daquele a quem

obedecemos. Podemos servir ao pecado, que conduz à morte, ou à obediência,

que conduz à justiça.

A liberdade bíblica não é ausência de senhor. É troca de senhorio. Antes, o pecado

dominava. Agora, pertencemos a Deus. Antes, havia uma falsa liberdade que no

fim produzia vergonha e morte. Agora, há uma obediência que produz santificação

e vida.

Paulo não romantiza a antiga vida. Ele pergunta: que fruto tínheis então das coisas

de que agora vos envergonhais? Essa pergunta é necessária. Muitas coisas que

antes pareciam prazer, força, liberdade ou vantagem, depois revelam seu fruto

amargo.

O pecado sempre cobra salário. Ele promete vida, mas paga com morte. Ele

promete prazer, mas gera escravidão. Ele promete controle, mas destrói a alma.
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Por isso, a graça nos chama para fora desse domínio e nos entrega ao serviço de

Deus, onde o fruto é santificação e o fim é vida eterna.

7. Nova vida que alcança outras pessoas

Romanos 6 também mostra que a transformação de uma pessoa nunca fica

isolada. Quando alguém deixa de ser governado pelo pecado, as pessoas ao redor

começam a sentir os efeitos dessa nova vida. Família, amigos, filhos, cônjuge e

comunidade são alcançados pelos frutos da graça.

O pecado não afeta apenas quem o pratica. Ele fere relacionamentos, espalha dor

e cria consequências. Da mesma forma, a graça também transborda. Um coração

transformado passa a falar diferente, tratar diferente, decidir diferente e amar

diferente.

A vida nova em Cristo tem testemunho. Às vezes, alguém que ainda não conhece

Jesus observa, escuta, aproxima-se e recebe uma semente. Uma conversa, uma

oração, uma palavra simples ou uma reunião em torno da Palavra pode se tornar

instrumento de Deus.

Por isso, viver Romanos 6 é também evangelizar com a vida. Não apenas anunciar

que Cristo liberta, mas mostrar, com humildade, que Ele continua libertando. A

nova vida é uma carta viva da graça de Deus.

O que Romanos 6 revela sobre Deus

Romanos 6 revela que Deus não apenas perdoa pecadores, mas os une a Cristo

para uma vida nova. Ele é poderoso para quebrar o domínio do pecado,

ressuscitar o coração, transformar antigos escravos em servos da justiça e

conduzir seus filhos à santificação. Deus não usa a graça para encobrir a morte;

Ele usa a graça para gerar vida.

O que Romanos 6 ensina para hoje

Romanos 6 ensina que não podemos usar a graça como justificativa para

continuar no pecado. Quem pertence a Cristo deve considerar-se morto para o

pecado e vivo para Deus. O capítulo chama cada cristão a entregar corpo, mente,

palavras, desejos e atitudes ao Senhor, vivendo uma liberdade que não serve mais

à morte, mas à justiça.
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Perguntas para reflexão

1. Tenho tratado a graça de Deus como poder de transformação ou como desculpa

para permanecer no mesmo lugar? 2. Que aspectos da velha vida ainda tentam

reinar sobre meu coração? 3. Meus pensamentos, palavras e atitudes têm sido

instrumentos de pecado ou instrumentos de justiça? 4. Em que área preciso viver

com mais clareza a verdade de que morri com Cristo e ressuscitei para uma nova

vida? 5. Que fruto minha vida está produzindo nas pessoas ao meu redor?

Frase de fechamento do capítulo

Romanos 6 nos ensina que a graça que perdoa também liberta: em Cristo,

morremos para o pecado, ressuscitamos para uma nova vida e somos chamados a

viver como servos da justiça para a glória de Deus.

Assista: https://godmakes.com/s/book-e43c2d5b-pt
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Romanos 7: A luta interior e a libertação em Cristo

Texto base: Romanos 7 Tema central: Paulo mostra que a lei revela o pecado,

mas não tem poder para libertar o ser humano; a verdadeira libertação vem por

meio de Jesus Cristo, que nos conduz a servir a Deus em novidade de espírito. 

Verdade principal: O ser humano não vence a força do pecado pela carne nem

pelo legalismo, mas encontra libertação em Cristo e aprende a viver pela ação do

Espírito Santo.

1. Mortos para a lei e unidos a Cristo

Romanos 7 começa com uma imagem forte: a lei tem domínio sobre a pessoa

enquanto ela vive. Paulo usa a analogia do casamento para explicar que, quando

ocorre a morte, uma antiga obrigação deixa de governar. A comparação não tem

como foco ensinar tudo sobre casamento, mas mostrar uma verdade espiritual:

em Cristo, uma antiga relação de domínio foi encerrada, e uma nova aliança

começou.

Assim como a morte muda a condição de uma pessoa diante da lei matrimonial, a

morte de Cristo muda a condição do crente diante da lei como sistema de

condenação. Fomos unidos Àquele que ressuscitou dentre os mortos. Agora

pertencemos a Cristo, não para viver sem direção, mas para dar fruto para Deus.
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Essa é uma mudança profunda. Antes, a vida era conduzida pela carne, pelas

paixões, pelas pressões do mundo, pelos desejos desordenados e pela tentativa

de justificar-se diante de Deus. Agora, em Cristo, somos chamados a servir em

novidade de espírito, não na velhice da letra.

A fé cristã não é apenas troca de religião. É troca de senhorio, de aliança, de

identidade e de direção. Quem pertence a Cristo não vive mais preso ao antigo

regime de culpa, medo e condenação, mas passa a caminhar em uma vida nova

que nasce da graça.

2. A lei revela o pecado, mas não cura o coração

Paulo faz uma pergunta necessária: a lei é pecado? De modo nenhum. A lei é

santa, justa e boa. O problema não está na lei de Deus, mas no pecado que habita

no ser humano. A lei mostra o que é certo, revela o erro e expõe a cobiça, mas

não tem poder para transformar a natureza humana por si mesma.

É como uma luz que revela a sujeira de um quarto. A luz mostra o problema, mas

não limpa o chão. A lei mostra a transgressão, mas não remove a escravidão

interior. Ela aponta a vontade de Deus, mas também evidencia que, em nós

mesmos, não conseguimos cumpri-la perfeitamente.

Por isso Paulo diz que não teria conhecido a cobiça se a lei não dissesse: não

cobiçarás. O mandamento torna visível aquilo que já estava escondido no coração.

O pecado se aproveita do mandamento para revelar sua força destrutiva. Aquilo

que era bom acaba expondo a morte que já estava presente na carne.

Essa verdade é importante porque nos livra de duas ilusões. A primeira é achar

que a lei é má. Não é. A segunda é achar que a lei, sozinha, pode salvar. Também

não pode. A lei revela a necessidade de salvação, mas quem salva é Cristo.

3. O conflito interior do ser humano

Romanos 7 é um dos retratos mais honestos da experiência humana. Paulo

descreve a tensão de alguém que deseja fazer o bem, mas percebe dentro de si

uma força que o empurra para o mal. Ele diz: o bem que quero, esse não faço;

mas o mal que não quero, esse pratico.

Essa frase atravessa os séculos porque toca uma realidade comum a todos.

Quantas vezes alguém deseja ser mais paciente, mas explode? Deseja falar com

https://godmakes.com 44 http://tiny.cc/devocional



amor, mas fere? Deseja obedecer, mas cai? Deseja honrar a Deus, mas se vê

arrastado por pensamentos, palavras, reações e hábitos que entristecem o

Espírito Santo?

Paulo não está desculpando o pecado. Ele está desmascarando a condição

humana. Existe uma luta real entre o desejo de agradar a Deus e a fraqueza da

carne. O cristão não deve negar essa luta, nem fingir que ela não existe. Deve

reconhecê-la com humildade e correr para Cristo.

A sinceridade diante de Deus é parte do caminho de cura. Quando a pessoa deixa

de justificar o erro e começa a dizer: Senhor, há algo em mim que precisa ser

transformado, então a graça encontra espaço para operar. A luta interior não deve

nos levar ao desespero, mas à dependência.

4. A carne, o pecado e a necessidade de vigilância

Paulo afirma que na carne não habita bem nenhum. Isso não significa que o ser

humano não possa fazer gestos externos de bondade, mas que a natureza

humana, separada da graça, não possui força suficiente para vencer o domínio do

pecado. A carne sempre tenta reivindicar o controle.

Essa luta aparece em áreas pequenas e grandes: na ira, na maledicência, no

orgulho, na cobiça, na falta de perdão, na vaidade espiritual, na dureza do

coração, na forma como tratamos a família, no trânsito, nas palavras impensadas,

nos julgamentos secretos e nas reações que revelam o que ainda precisa ser

tratado.

O problema é que muitas vezes nos enganamos. Achamos que estamos bem

porque conhecemos a verdade, frequentamos reuniões, falamos de Deus ou

defendemos princípios corretos. Mas Romanos 7 nos lembra que conhecer a lei

não é o mesmo que vencer a carne.

Por isso precisamos de vigilância constante. Não uma vigilância baseada em medo

religioso, mas em humildade espiritual. Quem acha que não luta mais contra o

pecado já começou a cair em outro pecado: o orgulho. Quem reconhece a própria

fraqueza permanece mais perto da graça.

5. O perigo do legalismo e a esperança da nova aliança
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Romanos 7 também denuncia o perigo do legalismo. Legalismo é tentar encontrar

salvação, identidade ou superioridade espiritual no cumprimento externo de

regras. A obediência é importante, mas ela não salva. A lei é boa, mas não

substitui Cristo. Os mandamentos apontam o caminho, mas não dão vida eterna

por si mesmos.

Na nova aliança, não somos chamados a desprezar a vontade de Deus, mas a

obedecer de outro modo: não como escravos tentando comprar aceitação, e sim

como filhos alcançados pela graça. A obediência cristã nasce do amor, da fé e da

ação do Espírito.

O antigo regime da letra podia mostrar o pecado e condenar o transgressor. A vida

no Espírito nos conduz a uma obediência interior, em que Deus trabalha no

coração. A transformação não começa apenas no comportamento visível, mas nas

raízes invisíveis: desejos, pensamentos, afetos, intenções e motivações.

Por isso, estar em Cristo é mais do que conhecer uma doutrina correta. É

permanecer unido ao Noivo, àquele que nos resgatou. Abandonar Cristo para

voltar ao mundo, ao orgulho, à autossuficiência ou a doutrinas que substituem a

graça é trair a essência da nova aliança.

6. O clamor: quem me livrará?

O ponto mais intenso do capítulo aparece no clamor: miserável homem que sou!

Quem me livrará do corpo desta morte? Essa pergunta não é teatral. É o grito de

alguém que reconhece que não pode salvar a si mesmo.

Há uma grande libertação em chegar a esse lugar. Enquanto alguém acha que

consegue vencer sozinho, ainda está confiando na carne. Mas quando reconhece a

própria incapacidade, a alma se abre para a única resposta suficiente.

E Paulo responde: graças a Deus por Jesus Cristo, nosso Senhor. A libertação não

vem de uma técnica, de uma aparência religiosa, de um ritual externo ou de uma

força de vontade isolada. A libertação vem de Cristo.

Jesus é a resposta para a culpa revelada pela lei, para a escravidão do pecado,

para a fraqueza da carne e para a guerra interior. Ele não apenas perdoa o

passado; Ele nos conduz para uma nova maneira de viver. O capítulo termina
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apontando para a necessidade que será aprofundada em Romanos 8: a vida no

Espírito.

7. Humildade, arrependimento e dependência diária

Romanos 7 ensina que o cristão maduro não é aquele que finge não ter luta, mas

aquele que sabe onde levar sua luta. Ele leva a Cristo. Ele confessa, se arrepende,

pede ajuda, volta-se para a Palavra e depende do Espírito Santo.

O arrependimento verdadeiro não é apenas sentir culpa. É reconhecer o erro

diante de Deus, abandonar a justificativa, pedir perdão e buscar uma nova

postura. Jesus disse à mulher perdoada: vai e não peques mais. A graça não nos

chama a permanecer no erro, mas a levantar e caminhar em novidade de vida.

Isso exige humildade. Quem diz que não tem pecado engana a si mesmo. Quem

afirma ser plenamente forte revela que ainda não entendeu a profundidade da

própria dependência. A vida cristã é vivida de joelhos, com o coração aberto

diante de Deus.

Cada dia traz oportunidades de obedecer ou resistir, de reagir pela carne ou pelo

Espírito, de falar vida ou morte, de alimentar o pecado ou buscar santificação.

Romanos 7 nos prepara para entender que a vitória não está em negar a batalha,

mas em permanecer unidos a Cristo no meio dela.

O que Romanos 7 revela sobre Deus

Romanos 7 revela que Deus é santo, justo e bom. Sua lei revela o pecado, não

para destruir quem se arrepende, mas para mostrar a necessidade da graça. Deus

conhece a profundidade da luta humana e, em sua misericórdia, oferece em Cristo

a resposta para aquilo que a lei revela, mas não pode curar.

O que Romanos 7 ensina para hoje

Romanos 7 ensina que não podemos vencer a carne apenas com conhecimento,

força de vontade ou aparência religiosa. Precisamos de Cristo. O capítulo nos

chama a abandonar o legalismo, reconhecer nossa luta interior, viver em

arrependimento sincero e servir a Deus em novidade de espírito.

Perguntas para reflexão
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1. Tenho tentado vencer o pecado pela força da carne ou pela dependência de

Cristo? 2. Quais áreas da minha vida revelam a luta entre o desejo de agradar a

Deus e a fraqueza da carne? 3. Tenho usado a lei para me justificar ou para

reconhecer minha necessidade da graça? 4. O que ainda precisa morrer em mim

para que eu viva mais unido a Cristo? 5. Quando erro, fujo de Deus ou corro para

Ele com arrependimento sincero?

Frase de fechamento do capítulo

Romanos 7 nos lembra que a lei revela a ferida, mas somente Cristo cura o

coração: nossa esperança não está na força da carne, mas na graça que nos

conduz à vida no Espírito.
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Romanos 8: Vida no Espírito e o amor que nada pode
separar

Texto base: Romanos 8 Tema central: Paulo anuncia a vida daqueles que estão

em Cristo: livres da condenação, guiados pelo Espírito, adotados como filhos de

Deus, sustentados na esperança e seguros no amor inseparável de Cristo. 

Verdade principal: Em Cristo não há condenação; pelo Espírito recebemos vida,

adoção, esperança, intercessão e a certeza de que nada pode nos separar do

amor de Deus.

1. Nenhuma condenação para quem está em Cristo

Romanos 8 começa como uma proclamação de liberdade. Depois de mostrar a

luta interior do ser humano em Romanos 7, Paulo abre uma janela de esperança:

em Cristo, a condenação não tem a última palavra. A pessoa que pertence a Jesus

não vive mais debaixo do domínio da culpa, do medo e da morte espiritual. Ela foi

alcançada por uma nova realidade.

Essa liberdade não significa que o cristão se tornou impecável ou incapaz de errar.

Ainda há fraquezas, tropeços, lutas e arrependimentos diários. A diferença é que

agora o erro não define a identidade final daquele que está em Cristo. O crente

não é guiado pela acusação, mas pela graça que o chama de volta ao Pai.
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Estar em Cristo é mais do que conhecer uma doutrina. É viver unido Àquele que

morreu e ressuscitou. A lei mostrava o pecado, mas não podia libertar a carne.

Deus fez o que a lei não podia fazer: enviou o seu Filho, condenou o pecado na

carne e abriu um caminho de vida pelo Espírito.

Por isso, Romanos 8 não começa com uma ordem, mas com uma certeza. Antes

de falar do nosso esforço, Paulo fala da obra de Deus. A vida cristã nasce dessa

segurança: não caminhamos para sermos aceitos; caminhamos porque fomos

acolhidos em Cristo.

2. A carne e o Espírito apontam para destinos diferentes

Paulo contrasta duas inclinações: a inclinação da carne e a inclinação do Espírito.

A carne representa a vida orientada por desejos, orgulho, medo, autossuficiência e

valores passageiros. O Espírito representa a vida conduzida por Deus, voltada para

aquilo que agrada ao Senhor.

A inclinação da carne produz morte, porque afasta o coração de Deus. Ela promete

prazer, controle e autonomia, mas termina em escravidão. Quando a mente é

dominada apenas pelas preocupações humanas, pela vaidade, pela ira, pela

ansiedade ou pelo desejo de preservar o próprio ego, a paz se perde.

A inclinação do Espírito, porém, é vida e paz. Isso não significa ausência de

problemas, contas, doenças, conflitos ou perdas. Significa que, no meio de tudo

isso, existe uma direção superior. O Espírito nos ensina a olhar para a vida a partir

de Deus, e não apenas a partir das circunstâncias.

Viver no Espírito é aprender a interromper o ciclo da carne e voltar-se para o Pai.

Quando a ansiedade aperta, a oração nos leva de volta ao lugar certo. Quando a

acusação tenta nos esmagar, a Palavra nos lembra quem somos em Cristo.

Quando o mundo tenta nos governar, o Espírito nos chama para uma liberdade

mais profunda.

3. Filhos, não escravos

Um dos pontos mais belos de Romanos 8 é a adoção. Paulo diz que não recebemos

espírito de escravidão para viver outra vez em medo, mas recebemos o Espírito de

adoção, pelo qual clamamos: Abba, Pai.
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Essa verdade muda tudo. Deus não apenas nos perdoa como um juiz que cancela

uma sentença; Ele nos recebe como Pai. O evangelho não termina na absolvição.

Ele nos conduz para dentro da casa, da família, da intimidade e da herança.

Muitas vezes o coração humano luta com a ideia de merecimento. A acusação

pergunta: quem é você para ser filho de Deus? Quem é você para receber amor,

perdão e herança? Romanos 8 responde: somos filhos não porque merecemos,

mas porque fomos adotados pela graça. A nossa filiação não nasce da nossa

honra, mas da misericórdia do Pai.

O Espírito testifica com o nosso espírito que somos filhos de Deus. Essa

confirmação interior fortalece a alma nos dias difíceis. Quando a tribulação tenta

nos roubar a identidade, o Espírito nos lembra que temos um Pai, um Defensor e

uma herança. Somos filhos, herdeiros de Deus e coerdeiros com Cristo.

4. Sofrimento presente e glória futura

Romanos 8 não nega o sofrimento. Pelo contrário, reconhece que há aflições no

tempo presente. O cristão pode chorar, adoecer, enfrentar perseguições, tensões

familiares, crises financeiras, dores emocionais e momentos de fraqueza. A fé não

elimina automaticamente a dor, mas muda a forma como a dor é interpretada.

Paulo diz que as aflições do tempo presente não podem ser comparadas com a

glória que será revelada. Essa esperança não diminui a dor de agora, mas coloca a

dor dentro de um horizonte eterno. O sofrimento não é a palavra final sobre os

filhos de Deus.

A criação também geme, aguardando a redenção. Há algo no mundo que ainda

está quebrado: natureza, corpo, relações, sociedades e corações. Mas a esperança

cristã não é fuga da realidade; é a certeza de que Deus está conduzindo toda a

criação para restauração.

Por isso, esperamos com paciência o que ainda não vemos. A esperança bíblica

não é fantasia. É confiança no caráter de Deus. Ela permite permanecer firme

quando o presente ainda parece incompleto, porque sabemos que o Pai não

abandonou a história, nem abandonou seus filhos.

5. O Espírito intercede quando faltam palavras
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Há momentos em que a alma não sabe orar. A dor é profunda demais, a confusão

é grande demais, a fraqueza é real demais. Romanos 8 nos consola dizendo que o

Espírito ajuda as nossas fraquezas e intercede por nós com gemidos inexprimíveis.

Essa é uma das imagens mais ternas do cuidado de Deus. Quando nossas

palavras falham, o Espírito não se cala. Quando não sabemos o que pedir, Ele

intercede conforme a vontade de Deus. O Pai conhece a intenção do Espírito e

acolhe aquilo que nem sempre conseguimos expressar.

Isso nos livra do desespero espiritual. A oração não depende apenas da nossa

eloquência, da nossa força emocional ou da nossa capacidade de organizar frases.

Às vezes, a oração é uma lágrima, um silêncio, um suspiro, uma rendição. E

mesmo ali, Deus está presente.

Paulo também afirma que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que

amam a Deus e são chamados segundo o seu propósito. Isso não significa que

todas as coisas são boas em si mesmas. Significa que Deus é poderoso para

trabalhar até nas dores, perdas e processos difíceis, formando Cristo em nós.

6. Mais que vencedores no amor inseparável de Cristo

O capítulo termina com uma das maiores declarações de segurança de toda a

Escritura. Se Deus é por nós, quem será contra nós? A base dessa confiança é o

próprio evangelho: Deus não poupou seu Filho, mas o entregou por nós. Se Ele fez

isso, não deixará seus filhos abandonados.

Paulo pergunta quem poderá acusar, condenar ou separar os escolhidos de Deus.

A resposta é clara: Cristo morreu, ressuscitou, está à direita de Deus e intercede

por nós. A nossa segurança não está na ausência de oposição, mas na presença

de um Salvador vivo.

Tribulação, angústia, perseguição, fome, nudez, perigo ou espada não têm poder

para separar o crente do amor de Cristo. As lutas podem ferir, cansar e provar a

fé, mas não podem cortar a aliança firmada no sangue de Jesus.

Por isso somos mais que vencedores, não porque nunca sofremos, mas porque

somos amados no sofrimento. Nem morte, nem vida, nem poderes visíveis ou

invisíveis, nem presente, nem futuro, nem altura, nem profundidade, nem
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qualquer criatura pode nos separar do amor de Deus que está em Cristo Jesus,

nosso Senhor.

O que Romanos 8 revela sobre Deus

Romanos 8 revela Deus como Pai, Libertador, Consolador e Defensor. Ele não

apenas perdoa pecadores, mas os adota como filhos, coloca neles o seu Espírito,

sustenta-os na fraqueza, intercede por eles e os guarda em um amor que

nenhuma força criada pode destruir.

O que Romanos 8 ensina para hoje

Romanos 8 ensina que a vida cristã deve ser vivida a partir da identidade em

Cristo. Não caminhamos como condenados, escravos ou órfãos, mas como filhos

guiados pelo Espírito. Mesmo em meio a dores, lutas e limitações, podemos viver

com esperança, paz e confiança no amor inseparável de Deus.

Perguntas para reflexão

1. Tenho vivido como alguém livre em Cristo ou ainda preso à condenação e à

acusação? 2. Minha mente tem sido mais governada pela carne ou pelo Espírito?

3. Em quais situações preciso lembrar que sou filho de Deus e não escravo do

medo? 4. Tenho levado minhas fraquezas ao Espírito, mesmo quando não sei

como orar? 5. Que tribulação atual precisa ser vista à luz da glória futura e do

amor inseparável de Cristo?

Frase de fechamento do capítulo

Romanos 8 proclama que quem está em Cristo vive sem condenação, caminha

pelo Espírito, clama Abba Pai e descansa no amor de Deus que nenhuma dor,

acusação ou poder pode separar.

Assista:

https://godmakes.com/s/book-5d6b87aa-pt
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Romanos 9: A soberania de Deus e o chamado da
misericórdia

Texto base: Romanos 9 Tema central: Paulo contempla a dor pela incredulidade

de Israel, a liberdade soberana da graça de Deus, o chamado que alcança judeus

e gentios, e a justiça que só pode ser recebida pela fé. Verdade principal: A

salvação não nasce da linhagem, do esforço humano ou das obras da lei, mas da

misericórdia soberana de Deus, recebida pela fé em Cristo, a pedra sobre a qual

ninguém que crê será envergonhado.

1. A dor de Paulo por Israel

Romanos 9 começa com um tom profundamente pastoral. Paulo não fala sobre

Israel como alguém distante, frio ou indiferente. Ele fala com dor. Há nele uma

tristeza contínua por seus irmãos segundo a carne, o povo que recebeu alianças,

promessas, culto, lei, patriarcas e de quem, segundo a carne, veio o Cristo.

Essa dor revela algo essencial sobre o coração cristão: conhecer a verdade não

deve produzir arrogância, mas compaixão. Paulo não se alegra com a

incredulidade dos seus compatriotas. Ele não os trata como inimigos a serem

vencidos, mas como pessoas amadas, por quem seu coração sofre.
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A reflexão do capítulo mostra que o amor verdadeiro não é voltado apenas para si

mesmo. Paulo chega a expressar uma disposição extrema de sofrer se isso

pudesse alcançar seus irmãos. Isso lembra o coração de intercessores como

Moisés, que também clamou pelo povo quando Israel caiu em idolatria.

Cristo, porém, é o único que realmente pôde carregar o pecado de outros. Paulo

podia pregar, sofrer, exortar e interceder, mas somente Jesus podia entregar-se de

forma perfeita e eficaz pela salvação do povo. A dor de Paulo aponta, portanto,

para o amor maior de Cristo, que não apenas desejou salvar, mas deu a própria

vida.

2. A promessa não depende apenas da descendência natural

Paulo afirma que nem todos os que descendem de Israel são, de fato, Israel no

sentido espiritual da promessa. Essa afirmação não despreza o povo judeu, mas

mostra que a herança de Deus nunca foi reduzida apenas ao sangue, à tradição ou

à posição externa.

Abraão teve descendência, mas a promessa foi confirmada em Isaque. Isaque teve

filhos, mas Deus escolheu Jacó antes mesmo que os gêmeos tivessem feito bem

ou mal. Isso mostra que o propósito de Deus não fica preso ao critério humano da

ordem natural, da preferência familiar, do mérito visível ou da lógica social.

A história de Jacó e Esaú é difícil porque toca no mistério da eleição divina. Ela nos

obriga a reconhecer que Deus vê além do que vemos. O ser humano olha para

nascimento, força, costume, aparência e direito aparente. Deus, porém, age

segundo seu propósito eterno.

Isso nos humilha e nos consola. Humilha porque ninguém pode exigir a graça

como dívida. Consola porque ninguém precisa nascer no lugar certo, possuir a

linhagem certa ou carregar o histórico perfeito para ser alcançado por Deus. Os

filhos da promessa são aqueles que Deus chama pela sua misericórdia.

3. Misericórdia, soberania e o mistério do chamado

Romanos 9 nos coloca diante de uma frase que desafia a mente humana: Deus

terá misericórdia de quem quiser ter misericórdia. Paulo insiste que isso não

significa injustiça em Deus. Pelo contrário, significa que Deus é livre para agir com

misericórdia sem estar subordinado ao orgulho humano.
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A misericórdia não depende daquele que quer, nem daquele que corre, mas de

Deus que se compadece. Isso não anula a responsabilidade humana, mas destrói

a ideia de que alguém pode controlar Deus por esforço, posição, tradição ou

mérito religioso. A salvação é graça antes de ser resposta humana.

O exemplo de Faraó aparece como lembrança de que Deus é capaz de manifestar

seu poder até em meio à resistência humana. O endurecimento do coração de

Faraó se torna palco onde Deus revela sua glória, liberta seu povo e torna seu

nome conhecido na terra.

Esse ponto deve ser lido com reverência. Romanos 9 não nos autoriza a culpar

Deus pelos nossos pecados, nem a usar a soberania divina como desculpa para o

mal. O texto nos chama a reconhecer que Deus é tão soberano que até a oposição

humana não consegue impedir seus propósitos.

4. O oleiro e os vasos: humildade diante de Deus

Paulo usa a imagem do oleiro e do barro para responder à pergunta humana: se

Deus age soberanamente, por que ainda repreende? A resposta não resolve todo o

mistério de forma matemática; ela nos coloca no lugar correto. O barro não está

acima do oleiro.

Essa imagem ensina humildade. Há momentos em que a criatura quer colocar o

Criador no banco dos réus, como se Deus precisasse justificar cada detalhe diante

da nossa compreensão limitada. Romanos 9 nos lembra que Deus é justo mesmo

quando não conseguimos entender plenamente seus caminhos.

O oleiro tem autoridade sobre a massa. Ele conhece o propósito do vaso, a

pressão necessária, o tempo do forno e a forma final que deseja produzir. Assim

também Deus trabalha com a história, com povos, com pessoas e até com

situações difíceis para manifestar tanto sua justiça quanto sua misericórdia.

Essa verdade não deve gerar frieza, mas confiança. Quando não entendemos

tudo, ainda podemos descansar no caráter de Deus. Ele não é caprichoso, injusto

ou cruel. Ele é santo, sábio, paciente e misericordioso. A pergunta correta não é

“por que Deus não faz como eu faria?”, mas “Senhor, como posso confiar em Ti e

permanecer fiel?”.

5. Chamados dentre judeus e gentios
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Paulo mostra que os vasos de misericórdia não vêm apenas dentre os judeus, mas

também dentre os gentios. Aqueles que não eram chamados povo de Deus

passam a ser chamados povo de Deus. Aqueles que não eram amados recebem o

nome de amados. Onde se dizia “não sois meu povo”, agora se declara “filhos do

Deus vivo”.

Essa é uma das grandes belezas do evangelho. Deus estende sua misericórdia

além das fronteiras esperadas. A graça alcança quem parecia estar fora, chama

quem parecia distante, acolhe quem não possuía os sinais externos da antiga

aliança.

Ao mesmo tempo, Paulo fala de um remanescente de Israel. Ainda que o número

dos filhos de Israel fosse como a areia do mar, o remanescente seria salvo. Essa

ideia mostra que Deus preserva para si um povo fiel, mesmo em tempos de

incredulidade, crise e confusão espiritual.

A esperança do remanescente também fala conosco hoje. Não basta estar perto

de símbolos religiosos, participar de tradições ou carregar um nome espiritual. É

preciso permanecer pela fé, responder à misericórdia e não trocar Deus por ídolos

visíveis ou invisíveis que escravizam o coração.

6. A pedra de tropeço e a justiça pela fé

O capítulo termina contrastando gentios e Israel. Os gentios, que não buscavam a

justiça pela lei, alcançaram a justiça que vem da fé. Israel, buscando uma lei de

justiça, não a alcançou porque procurou como se fosse por obras, e não pela fé.

Aqui está uma das chaves de Romanos: a justiça de Deus não é conquistada como

troféu religioso. Ela é recebida pela fé. Quando a pessoa tenta se firmar no próprio

desempenho, na própria tradição ou na própria capacidade de cumprir regras,

Cristo se torna pedra de tropeço.

A pedra de tropeço é também a rocha da salvação. Para quem tenta controlar

Deus pelas obras, Cristo escandaliza. Para quem crê, Cristo sustenta. O mesmo

Jesus diante de quem alguns caem é aquele em quem os que confiam jamais

serão envergonhados.

Por isso Romanos 9 não termina em desespero, mas em convite. O caminho não é

orgulho, mérito ou autossuficiência. O caminho é fé. Deus chama, Deus tem
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misericórdia, Deus inclui, Deus preserva um remanescente e Deus coloca Cristo

como fundamento seguro para todos os que creem.

O que Romanos 9 revela sobre Deus

Romanos 9 revela Deus como soberano, misericordioso, fiel e justo. Ele não é

limitado pela descendência natural, pelo mérito humano ou pela lógica das

aparências. Ele chama segundo seu propósito, preserva sua promessa, usa até

situações difíceis para manifestar sua glória e abre a porta da misericórdia a

judeus e gentios.

O que Romanos 9 ensina para hoje

Romanos 9 ensina que a fé cristã deve produzir compaixão pelos que ainda não

creem, humildade diante dos mistérios de Deus e confiança na misericórdia

divina. Também nos adverte contra a idolatria do mérito, da tradição ou da

religiosidade externa. A salvação é recebida pela fé em Cristo, não conquistada

pela força das obras.

Perguntas para reflexão

1. A dor de Paulo pelos que não creem também existe no meu coração? 2. Tenho

tratado a graça de Deus como misericórdia recebida ou como algo que acho que

mereço? 3. Em quais áreas ainda tento discutir com Deus como se eu entendesse

mais que o Oleiro? 4. Existe alguma forma de idolatria, orgulho religioso ou

confiança em obras ocupando o lugar da fé? 5. Cristo tem sido para mim pedra de

tropeço ou rocha segura de confiança?

Frase de fechamento do capítulo

Romanos 9 nos chama a abandonar o orgulho das obras, inclinar-nos diante da

soberania de Deus e confiar em Cristo, a rocha colocada por Deus, na qual todo

aquele que crê jamais será envergonhado.

Assista: https://godmakes.com/s/book-4e16288e-pt
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Romanos 10: A justiça pela fé e os pés que anunciam a
paz

Texto base: Romanos 10 Tema central: Paulo mostra que o zelo religioso sem

entendimento pode afastar o coração da justiça de Deus, enquanto a salvação é

recebida pela fé em Cristo, confessada com a boca e anunciada ao mundo. 

Verdade principal: A justiça de Deus não é conquistada pela própria justiça

humana, mas recebida pela fé em Jesus Cristo; por isso, todo aquele que invocar o

nome do Senhor será salvo.

1. Zelo por Deus, mas sem entendimento

Romanos 10 continua a dor de Paulo por Israel. Ele não fala de seu povo com

desprezo, mas com oração. O desejo do seu coração era que Israel fosse salvo.

Isso revela que a verdade bíblica nunca deve nos tornar duros com aqueles que

ainda não compreenderam o evangelho.

Paulo reconhece que havia zelo por Deus. O problema não era ausência de

religiosidade, disciplina ou esforço. O problema era que esse zelo não estava

unido ao entendimento da justiça de Deus. Havia dedicação, mas uma dedicação

construída sobre a tentativa de estabelecer a própria justiça.
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Esse alerta é muito atual. Uma pessoa pode ter zelo, tradição, costumes,

conhecimento religioso, atividade na igreja e ainda assim resistir à justiça que

vem de Deus. Quando o coração tenta provar seu valor diante de Deus por meio

de desempenho, ele perde de vista a graça.

O zelo sem entendimento pode virar orgulho espiritual. A pessoa passa a confiar

mais naquilo que faz do que naquilo que Cristo fez. Romanos 10 nos chama a

abandonar a justiça própria e a nos sujeitar humildemente à justiça de Deus

revelada em Jesus.

2. Cristo é o fim da lei para todo aquele que crê

Paulo afirma que Cristo é o fim da lei para justiça de todo aquele que crê. Isso não

significa que Jesus destruiu a santidade de Deus, mas que Ele é o cumprimento, o

alvo e a consumação daquilo para o qual a lei apontava.

A lei mostra o padrão de Deus, revela o pecado e expõe a incapacidade humana.

Mas a lei não consegue transformar o coração por si mesma. Cristo veio cumprir o

que nós não podíamos cumprir e abrir o caminho da justiça pela fé.

Por isso Paulo contrasta a justiça baseada na lei com a justiça baseada na fé. A fé

não precisa subir ao céu para trazer Cristo, nem descer ao abismo para ressuscitá-

lo. Cristo já veio. Cristo já morreu. Cristo já ressuscitou. A obra necessária para a

salvação já foi realizada.

A palavra está perto: na boca e no coração. Isso mostra que o evangelho não é

uma escada impossível que o ser humano sobe até Deus. É Deus vindo até nós em

Cristo e chamando-nos a crer, confessar e viver pela fé.

3. Crer com o coração e confessar com a boca

Romanos 10 apresenta uma das declarações mais claras sobre a salvação: se com

a boca confessarmos Jesus como Senhor e em nosso coração crermos que Deus o

ressuscitou dentre os mortos, seremos salvos.

Essa confissão não é apenas repetir uma frase. Confessar Jesus como Senhor é

reconhecer sua autoridade, sua obra, sua ressurreição e seu governo sobre a vida.

É declarar que Ele não é apenas um mestre, profeta ou exemplo moral, mas o

Senhor vivo.
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Crer com o coração é mais do que aceitar uma informação. É confiar. É descansar

na obra de Cristo. É reconhecer que a ressurreição não é detalhe secundário, mas

o selo de Deus sobre a vitória de Jesus contra o pecado e a morte.

Com o coração se crê para a justiça, e com a boca se confessa para a salvação. O

coração e a boca caminham juntos. Uma fé verdadeira nasce dentro, mas também

se manifesta fora. Quem foi alcançado por Cristo não guarda essa verdade como

algo escondido; confessa, testemunha e vive diante de Deus e dos homens.

4. Não há distinção: todo aquele que invocar será salvo

Paulo declara que não há distinção entre judeu e grego, pois o mesmo Senhor é

rico para com todos os que o invocam. Essa frase rompe barreiras de linhagem,

cultura, mérito, tradição e passado.

O evangelho não pertence a um grupo fechado. A salvação não é privilégio de

uma etnia, de uma classe ou de uma história religiosa específica. O mesmo

Senhor chama todos os que invocam seu nome com fé.

Isso não diminui a história de Israel, mas revela a amplitude da promessa de Deus.

Aqueles que estavam longe também são chamados para perto. Aqueles que não

conheciam a lei também podem receber a graça. Aqueles que pareciam

improváveis podem ser alcançados pela misericórdia.

Todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo. Essa é uma das grandes

esperanças de Romanos 10. Não importa quão distante alguém pareça estar, a

porta da salvação está aberta em Cristo para todo coração que se rende a Ele.

5. Como ouvirão se não há quem pregue?

Depois de falar da salvação pela fé, Paulo mostra a responsabilidade da

proclamação. Como invocarão aquele em quem não creram? Como crerão naquele

de quem não ouviram? Como ouvirão se não há quem pregue? Como pregarão se

não forem enviados?

A fé vem pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Cristo. Deus usa vozes humanas

para levar a mensagem divina. Ele poderia anunciar sua verdade de qualquer

forma, mas decidiu envolver seu povo na missão.
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Por isso a Escritura diz: quão formosos são os pés dos que anunciam boas novas.

Os pés são formosos não por aparência, mas porque carregam uma mensagem de

vida. São pés que caminham para levar paz, esperança, arrependimento e

salvação.

Isso nos desafia. Se cremos que Jesus salva, não podemos viver como se ninguém

precisasse ouvir. A missão cristã não é apenas defender ideias religiosas; é

anunciar Cristo. É levar a boa notícia a quem ainda não conhece, com amor,

humildade e coragem.

6. Ouvir não é o mesmo que obedecer

Paulo também reconhece que nem todos obedeceram ao evangelho. A mensagem

foi anunciada, mas muitos permaneceram resistentes. Israel ouviu, mas nem

sempre acolheu. Deus estendeu as mãos a um povo rebelde e contradizente.

Esse ponto é sério. Ouvir a Palavra não garante transformação se o coração

permanece fechado. É possível estar perto da verdade, escutar muitas

mensagens, conhecer textos bíblicos e ainda resistir à voz de Deus.

Ao mesmo tempo, Romanos 10 revela a paciência de Deus. Ele estende as mãos.

Ele chama. Ele insiste. Ele busca aqueles que não o buscavam e se manifesta

àqueles que não perguntavam por Ele. Sua graça é mais ampla do que as nossas

fronteiras.

O capítulo termina com um convite ao coração: não basta ter zelo religioso, não

basta ouvir, não basta conhecer a linguagem da fé. É preciso render-se a Cristo,

crer no coração, confessar com a boca e responder à voz de Deus com obediência.

O que Romanos 10 revela sobre Deus

Romanos 10 revela Deus como justo, misericordioso, próximo e missionário. Ele

não deixa a salvação escondida em lugares inalcançáveis, mas a aproxima de nós

em Cristo. Ele salva todos os que invocam seu nome e envia mensageiros para

que o mundo ouça as boas novas.

O que Romanos 10 ensina para hoje

Romanos 10 ensina que zelo religioso sem entendimento pode nos afastar da

graça. Ensina também que a salvação é recebida pela fé em Jesus, confessada
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com a boca e vivida em obediência. E nos lembra que, se a fé vem pelo ouvir,

precisamos anunciar a Palavra com amor e fidelidade.

Perguntas para reflexão

1. Tenho confiado na justiça de Cristo ou ainda tento estabelecer minha própria

justiça? 2. Meu zelo por Deus tem sido acompanhado de entendimento, humildade

e graça? 3. Confesso Jesus apenas com palavras ou minha vida também declara

que Ele é Senhor? 4. Quem precisa ouvir de mim as boas novas de Cristo? 5.

Tenho ouvido a Palavra com obediência ou apenas acumulado conhecimento

religioso?

Frase de fechamento do capítulo

Romanos 10 nos chama a abandonar a justiça própria, crer com o coração,

confessar Jesus como Senhor e levar com alegria as boas novas aos que ainda

precisam ouvir.

Assista: https://godmakes.com/s/book-76658098-pt
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Romanos 11: A oliveira, o remanescente e a
misericórdia de Deus

Texto base: Romanos 11 Tema central: Paulo mostra que Deus não rejeitou

Israel, preservou um remanescente pela graça, abriu a porta da salvação aos

gentios e conduz a história para revelar sua misericórdia e sua sabedoria. Verdade

principal: Deus é fiel às suas promessas: Ele preserva um remanescente, enxerta

pela graça os que estavam longe, chama todos à humildade e encerra a história

debaixo da misericórdia revelada em Cristo.

1. Deus não rejeitou o seu povo

Romanos 11 começa com uma pergunta direta: Deus rejeitou o seu povo? Paulo

responde com firmeza: de modo nenhum. A incredulidade de muitos em Israel não

significava que Deus havia abandonado sua aliança, sua fidelidade ou seu

propósito.

Paulo usa a si mesmo como exemplo. Ele era israelita, descendente de Abraão, da

tribo de Benjamim. O próprio apóstolo, antes perseguidor da igreja, havia sido

alcançado pela graça. Sua vida era prova viva de que Deus ainda chamava, ainda

salvava e ainda trabalhava no meio do seu povo.
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O capítulo nos impede de olhar para Israel com desprezo. Paulo não fala de

substituição arrogante, mas de mistério, misericórdia e fidelidade. A história de

Deus com Israel não terminou em rejeição absoluta. Mesmo quando muitos

endureceram o coração, Deus continuou preservando os seus.

Essa verdade também fala conosco. Quando olhamos para uma geração confusa,

para famílias resistentes ou para pessoas aparentemente distantes, não devemos

concluir que Deus terminou sua obra. Deus sabe quem são os seus, conhece os

corações e continua trabalhando mesmo onde nossos olhos veem apenas

incredulidade.

2. O remanescente escolhido pela graça

Paulo relembra Elias. O profeta pensou que estava sozinho. Ele viu idolatria,

perseguição, altares derrubados e profetas mortos. Em sua dor, chegou a

acreditar que não havia mais ninguém fiel. Mas Deus lhe revelou que ainda havia

sete mil que não se dobraram a Baal.

Essa lembrança é preciosa. Deus sempre preserva um remanescente. Mesmo

quando a maioria parece se afastar, mesmo quando a fidelidade parece pequena,

mesmo quando o povo de Deus parece invisível, o Senhor conhece aqueles que

permanecem diante dele.

O remanescente, porém, não existe por mérito próprio. Paulo diz que é segundo a

eleição da graça. Se é pela graça, já não é pelas obras; se fosse pelas obras, a

graça deixaria de ser graça. A fidelidade dos que permanecem é, antes de tudo,

fruto da misericórdia de Deus.

Isso nos protege de dois erros. O primeiro é o desespero, como se estivéssemos

sozinhos. O segundo é o orgulho, como se permanecêssemos firmes por

superioridade própria. Romanos 11 nos chama a descansar na graça que preserva

e a reconhecer que toda permanência verdadeira vem de Deus.

3. A queda de Israel e a entrada dos gentios

Paulo explica que o tropeço de Israel não tinha como objetivo uma queda

definitiva. Pela transgressão deles, a salvação chegou aos gentios. Aqueles que

estavam fora foram alcançados. Os que não pertenciam naturalmente à história

de Israel foram convidados a participar da riqueza da promessa.
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Isso revela a sabedoria de Deus. O pecado humano não consegue frustrar os

planos divinos. Deus é capaz de transformar até a rejeição, a dureza e a

incredulidade em ocasião para que sua misericórdia alcance mais longe.

Mas Paulo não apresenta a entrada dos gentios como motivo de orgulho. Pelo

contrário, ela deve gerar humildade. Os gentios foram alcançados pela graça, não

por superioridade espiritual. Foram convidados a participar da raiz, não a

desprezar os ramos naturais.

Aqui há uma advertência importante para a igreja. Quando alguém é alcançado

por Deus, não deve olhar para quem tropeçou com arrogância. A graça recebida

nunca deve virar soberba. Quem foi enxertado pela misericórdia só pode viver

com gratidão, temor e amor pelos que ainda precisam voltar.

4. A oliveira, os ramos e o perigo da soberba

A imagem da oliveira é uma das mais fortes de Romanos 11. Alguns ramos

naturais foram quebrados por causa da incredulidade, e ramos de oliveira brava

foram enxertados. Os gentios passaram a participar da raiz e da seiva da oliveira.

Mas Paulo imediatamente adverte: não te glories contra os ramos. O ramo não

sustenta a raiz; a raiz sustenta o ramo. Essa frase destrói qualquer orgulho

espiritual. Ninguém está de pé porque é melhor. Está de pé pela fé, sustentado

por uma história, por uma promessa e por uma misericórdia que vem de Deus.

A raiz aponta para a fidelidade de Deus, para as promessas feitas aos patriarcas e

para o propósito que culmina em Cristo. Os gentios não criaram a árvore. Foram

enxertados nela. Por isso, participar da graça não nos dá direito de desprezar a

história que Deus conduziu.

O texto também fala da bondade e da severidade de Deus. Bondade para com os

que permanecem na fé; severidade para com a incredulidade endurecida. Isso não

deve produzir medo paralisante, mas reverência. A fé verdadeira caminha com

humildade, gratidão e perseverança.

5. Deus é poderoso para enxertar novamente

Romanos 11 não fecha a porta para Israel. Paulo afirma que, se os ramos naturais

não permanecerem na incredulidade, serão enxertados novamente, pois Deus é
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poderoso para fazê-lo. Aquilo que parecia cortado pode ser restaurado pela

misericórdia divina.

Essa afirmação carrega esperança. Deus não trabalha apenas com começos; Ele

também trabalha com restaurações. Ele pode trazer de volta quem se afastou,

reacender fé onde havia endurecimento e dar vida onde parecia haver apenas

perda.

A imagem da oliveira mostra que a restauração de Israel não é impossível. Se

Deus enxertou gentios, que eram como oliveira brava, quanto mais pode enxertar

novamente os ramos naturais em sua própria oliveira. A graça que alcançou os de

fora também pode restaurar os de dentro.

Isso nos ensina a orar por quem parece longe. Não devemos decretar o fim de

ninguém. Enquanto houver vida, há possibilidade de arrependimento, retorno e

enxerto. Deus continua sendo poderoso para trazer de volta, curar, restaurar e

reconciliar.

6. O mistério, a misericórdia e a profundidade de Deus

Na parte final, Paulo fala de um mistério: parte de Israel experimentou

endurecimento até que entrasse a plenitude dos gentios. Depois, ele aponta para

a fidelidade de Deus às suas promessas e para a esperança de misericórdia sobre

Israel.

Esse trecho deve ser lido com reverência. Paulo não transforma o mistério em

curiosidade fria. Ele não nos convida a especular com orgulho, mas a adorar. A

história da salvação é maior do que nossa capacidade de dominar todos os

detalhes.

O ponto central é a misericórdia. Deus encerrou todos debaixo da desobediência

para usar de misericórdia para com todos. Judeus e gentios, religiosos e distantes,

naturais e enxertados, todos dependem da graça. Ninguém fica de pé por si

mesmo.

Por isso o capítulo termina em adoração: ó profundidade das riquezas, tanto da

sabedoria como do conhecimento de Deus. Quando Paulo contempla o plano de

Deus, ele não termina com vaidade intelectual, mas com louvor. O mistério que
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não conseguimos controlar deve nos conduzir à confiança, à humildade e à

adoração.

O que Romanos 11 revela sobre Deus

Romanos 11 revela Deus como fiel, sábio, severo contra a incredulidade, bondoso

para com os que permanecem, poderoso para restaurar e rico em misericórdia. Ele

não abandona suas promessas, preserva um remanescente, alcança os gentios e

conduz a história de modo que toda glória pertença a Ele.

O que Romanos 11 ensina para hoje

Romanos 11 ensina que ninguém deve se gloriar diante de Deus. Se estamos de

pé, é pela graça. Se fomos enxertados, é pela misericórdia. Se outros caíram,

devemos temer, orar e amar, não desprezar. O capítulo também nos chama a

confiar que Deus ainda pode restaurar pessoas, famílias e povos que parecem

distantes.

Perguntas para reflexão

1. Tenho olhado para os que ainda não creem com compaixão ou com

superioridade? 2. Reconheço que permaneço de pé pela graça, e não por mérito

próprio? 3. Em que áreas posso estar me gloriando contra outros ramos em vez de

agradecer pela raiz que me sustenta? 4. Há alguém que eu deixei de considerar

alcançável, mas por quem Deus ainda me chama a orar? 5. O mistério dos

caminhos de Deus me leva à arrogância, à ansiedade ou à adoração?

Frase de fechamento do capítulo

Romanos 11 nos ensina que somos sustentados pela raiz da graça, chamados à

humildade e convidados a adorar o Deus cuja sabedoria é profunda, cuja

fidelidade permanece e cuja misericórdia ainda enxerta, restaura e salva.

Assista:
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Romanos 12: Culto vivo, mente renovada e amor que
vence o mal

Texto base: Romanos 12 Tema central: Paulo mostra que a graça recebida em

Cristo deve se tornar vida oferecida a Deus: mente renovada, humildade, serviço

no corpo de Cristo, amor sincero e uma resposta santa diante do mal. Verdade

principal: A vida cristã verdadeira não é apenas crença declarada, mas entrega

diária: o corpo se oferece como culto vivo, a mente é renovada pela vontade de

Deus, os dons servem ao próximo e o amor vence o mal com o bem.

1. Um corpo oferecido como culto vivo

Romanos 12 marca uma mudança importante na carta. Depois de explicar a

graça, a fé, a justificação, a misericórdia e os caminhos profundos de Deus, Paulo

agora mostra como essa verdade deve se tornar prática. A doutrina recebida

precisa virar vida entregue.

Por isso ele começa dizendo: apresentem os seus corpos como sacrifício vivo,

santo e agradável a Deus. No Antigo Testamento, o sacrifício era colocado sobre o

altar. Agora, em Cristo, o altar é a vida inteira. Não oferecemos a Deus apenas um

momento religioso, mas o corpo, os pensamentos, as atitudes, os

relacionamentos, as decisões e os dons.
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Esse é o culto racional. Não é uma emoção passageira, nem apenas uma

cerimônia. É uma resposta consciente à misericórdia de Deus. Quem foi alcançado

pela graça não vive mais para si mesmo. O corpo que antes servia aos desejos da

carne agora é colocado a serviço do Senhor.

Isso muda a forma como enxergamos a espiritualidade. Adoração não acontece

somente quando cantamos ou estamos reunidos. Acontece também quando

servimos com humildade, quando perdoamos, quando trabalhamos com

integridade, quando cuidamos de alguém, quando usamos nossos dons para

edificar e quando escolhemos obedecer a Deus no cotidiano.

2. A mente renovada e a vontade de Deus

Paulo continua: não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela

renovação do entendimento. O mundo tenta nos moldar por fora: valores,

ambições, vaidade, orgulho, vingança, competição e busca por posição. Deus,

porém, transforma por dentro.

A renovação da mente é uma obra contínua. Não acontece apenas porque

ouvimos uma mensagem uma vez. Acontece quando a Palavra passa a reorganizar

nossa maneira de pensar, reagir, escolher e interpretar a vida. A mente renovada

deixa de perguntar apenas “o que eu quero?” e começa a perguntar: “o que

agrada a Deus?”.

Quando a mente é renovada, começamos a experimentar a boa, agradável e

perfeita vontade de Deus. Não porque controlamos tudo, mas porque aprendemos

a discernir o caminho do Senhor. A vontade de Deus deixa de ser uma ideia

distante e se torna direção para a vida real.

Esse discernimento também exige humildade. Há mistérios que não dominamos,

situações que não compreendemos plenamente e caminhos que só Deus conhece.

A mente renovada não se torna arrogante; torna-se reverente. Aprende a confiar,

a obedecer e a caminhar com Deus mesmo quando nem tudo está explicado.

3. Humildade no uso dos dons

Depois de falar da mente renovada, Paulo fala da humildade. Ele adverte que

ninguém deve pensar de si mesmo além do que convém. Essa advertência é

necessária porque até os dons espirituais podem ser corrompidos pelo orgulho.

https://godmakes.com 70 http://tiny.cc/devocional



No corpo de Cristo, há muitos membros e diferentes funções. Nem todos fazem a

mesma coisa, mas todos são necessários. Assim como o corpo humano precisa

dos olhos, mãos, pés, ouvidos e órgãos internos, a igreja precisa de pessoas com

dons diferentes, funções diferentes e serviços diferentes.

Paulo menciona profecia, ministério, ensino, exortação, contribuição, liderança e

misericórdia. Cada dom deve ser usado conforme a graça recebida. O dom não é

troféu pessoal; é ferramenta de serviço. Não existe dom para vanglória. Todo dom

recebido de Deus deve voltar para Deus em forma de edificação do próximo.

Um ponto precioso aparece aqui: servir também é dom. Muitos desejam dons

visíveis, posições de destaque ou funções que recebem reconhecimento. Mas o

Reino de Deus valoriza o serviço escondido, a dedicação fiel, a água entregue, a

porta aberta, o som ajustado, a criança ensinada, a limpeza feita, a visita

realizada, a misericórdia praticada com alegria.

4. Amor sem fingimento

A segunda parte do capítulo mostra como o amor cristão deve ser vivido. Paulo diz

que o amor seja sem fingimento. Isso significa que o amor não pode ser apenas

discurso, aparência ou cordialidade superficial. O amor cristão precisa ser

verdadeiro.

Esse amor aborrece o mal e se apega ao bem. Amar não é chamar o mal de bem,

nem aceitar tudo sem discernimento. O amor de Deus é santo. Ele acolhe, corrige,

serve, protege e conduz para a verdade. Por isso, o cristão é chamado a amar com

sinceridade e, ao mesmo tempo, rejeitar aquilo que destrói a alma.

Paulo também fala de amor fraternal, honra, zelo, fervor no espírito, serviço ao

Senhor, esperança, paciência na tribulação, perseverança na oração e

hospitalidade. Esse conjunto mostra que a vida cristã não é apenas uma crença

individual; é uma vida compartilhada.

A comunidade cristã precisa ser lugar de cuidado real. Honrar uns aos outros,

repartir com quem tem necessidade, acolher, perseverar e orar são sinais de uma

fé viva. A graça que nos alcançou deve passar por nós e alcançar outros.

5. A resposta cristã diante da perseguição
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Romanos 12 se torna ainda mais desafiador quando Paulo diz: abençoai os que

vos perseguem; abençoai e não amaldiçoeis. Essa palavra confronta a reação

natural da carne. Quando somos feridos, queremos responder. Quando somos

injustiçados, queremos revidar. Quando somos perseguidos, queremos amaldiçoar.

Mas Cristo nos chama para outro caminho. A resposta do discípulo não é vingança,

mas bênção. Isso não significa aprovar o mal, nem fingir que a dor não existe.

Significa entregar a justiça nas mãos de Deus e não permitir que o mal do outro

governe o nosso coração.

Paulo também diz: alegrai-vos com os que se alegram e chorai com os que

choram. O amor cristão entra na vida do outro. Ele não é frio, indiferente ou

distante. Ele participa da alegria e da dor. Ele se aproxima.

Depois, Paulo chama à humildade: não sejais sábios aos vossos próprios olhos. A

vida no corpo de Cristo exige simplicidade, empatia e disposição para caminhar

com pessoas diferentes. Onde há soberba, o amor se torna impossível. Onde há

humildade, a comunhão floresce.

6. Vencer o mal com o bem

O capítulo termina com uma das frases mais fortes da vida cristã: não te deixes

vencer do mal, mas vence o mal com o bem. O mal tenta nos vencer de duas

formas: primeiro, ferindo-nos; depois, tentando nos transformar naquilo que nos

feriu.

Quando respondemos mal com mal, o mal venceu duas vezes. Mas quando

respondemos com o bem, a graça de Deus interrompe o ciclo da vingança. A

bondade cristã não é fraqueza. É força espiritual governada pelo Espírito Santo.

Paulo diz para não nos vingarmos, mas darmos lugar à ira de Deus. A justiça final

pertence ao Senhor. Isso nos liberta do peso de querer controlar o pagamento de

cada ofensa. Deus vê, Deus sabe, Deus julga e Deus também oferece

arrependimento.

Se o inimigo tiver fome, dá-lhe de comer. Se tiver sede, dá-lhe de beber. Essa

palavra revela a radicalidade do evangelho. Amar o amigo é natural. Servir o

inimigo é sinal de que a vida de Cristo está sendo formada em nós.

O que Romanos 12 revela sobre Deus
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Romanos 12 revela Deus como aquele que recebe nossa vida inteira como culto,

transforma nossa mente, distribui dons pela graça, forma um corpo unido em

Cristo e nos capacita a amar de modo sobrenatural. Ele não apenas nos salva da

condenação; Ele nos ensina a viver como pessoas renovadas.

O que Romanos 12 ensina para hoje

Romanos 12 ensina que a fé precisa aparecer no corpo, na mente, nos dons, no

serviço, nos relacionamentos e na forma como reagimos ao mal. A vida cristã não

é conformidade com o mundo, mas transformação. Não é busca por destaque,

mas serviço. Não é vingança, mas amor que vence o mal com o bem.

Perguntas para reflexão

1. Tenho oferecido a Deus apenas momentos religiosos ou minha vida inteira como

culto vivo? 2. Em quais áreas minha mente ainda está sendo moldada pelo mundo

e precisa ser renovada pela Palavra? 3. Tenho usado meus dons para servir ou

para buscar reconhecimento? 4. Consigo valorizar serviços discretos e simples

como parte importante do corpo de Cristo? 5. Como tenho reagido quando sou

ferido, contrariado ou injustiçado? 6. Há alguém a quem Deus está me chamando

a abençoar em vez de amaldiçoar? 7. Que bem posso praticar hoje para

interromper um ciclo de mal?

Frase de fechamento do capítulo

Romanos 12 nos chama a colocar a vida inteira no altar de Deus, a deixar a mente

ser renovada por Cristo, a servir com humildade e a viver um amor tão verdadeiro

que não se deixa vencer pelo mal, mas vence o mal com o bem.

Assista: https://godmakes.com/s/book-7f8db6e3-pt
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Romanos 13: Autoridade, amor e a luz de Cristo

Texto base: Romanos 13 Tema central: Paulo mostra como a vida transformada

pelo evangelho se expressa diante das autoridades, no cumprimento das

responsabilidades públicas, no amor ao próximo e na vigilância espiritual de quem

já vive à luz de Cristo. Verdade principal: O cristão é chamado a viver com

consciência diante de Deus: respeitando a ordem, praticando o bem, pagando o

que é devido, amando o próximo como cumprimento da lei e revestindo-se de

Cristo para andar como filho da luz.

1. A fé que também aparece na vida pública

Romanos 13 continua a aplicação prática iniciada no capítulo anterior. Depois de

falar sobre culto vivo, mente renovada, dons, humildade, amor sincero e a

resposta cristã ao mal, Paulo agora leva essa vida transformada para a esfera

pública. A fé não fica limitada ao templo, à oração ou à comunhão entre irmãos.

Ela também aparece na forma como lidamos com leis, autoridades, impostos,

honra, respeito, convivência e responsabilidade social.

Paulo começa dizendo que toda alma esteja sujeita às autoridades superiores.

Essa palavra pode ser difícil, especialmente quando pensamos em autoridades

falhas, injustas ou até corrompidas. Mas o princípio apresentado é que Deus é
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Deus de ordem. A vida em sociedade precisa de limites, responsabilidade e

justiça. Sem isso, o pecado humano transforma liberdade em confusão, força em

abuso e convivência em ameaça.

A autoridade, quando cumpre sua vocação legítima, existe para restringir o mal e

proteger o bem. Ela não é absoluta, não é divina em si mesma e não substitui

Deus. Mas a ordem civil, quando age corretamente, serve como instrumento de

contenção do caos. Por isso, o cristão não deve viver como alguém que despreza a

responsabilidade pública. Obedecer leis justas, respeitar autoridades, cumprir

deveres e agir com integridade também fazem parte do testemunho cristão.

Isso nos lembra que espiritualidade verdadeira não nos torna irresponsáveis com a

vida comum. Pelo contrário, quem pertence a Cristo deve ser conhecido por uma

consciência sensível, por uma postura reta e por uma vida que não procura

atalhos para fugir daquilo que é justo.

2. Dar a cada um o que é devido

Paulo fala de tributo, imposto, temor e honra. Há aqui uma espiritualidade muito

concreta. O evangelho não nos ensina apenas a cantar, orar e estudar; ele nos

ensina a pagar o que é devido, a honrar quem deve ser honrado e a viver sem

rebeldia gratuita.

Jesus já havia ensinado: dai a César o que é de César e a Deus o que é de Deus.

Essa frase não divide a vida em duas partes independentes, como se uma

pertencesse ao mundo e outra a Deus. Na verdade, ela mostra que até aquilo que

damos a César deve ser feito diante de Deus. O imposto, a honra, a

responsabilidade e a obediência civil não estão fora do olhar do Senhor.

Ao mesmo tempo, a frase de Jesus também coloca um limite: César não é Deus. A

autoridade humana recebe honra relativa; Deus recebe adoração absoluta. O

cristão não deve desprezar a ordem civil, mas também não pode transformar

qualquer autoridade humana em ídolo. Toda autoridade está debaixo da

autoridade maior do Senhor.

Por isso, há uma diferença entre obediência responsável e obediência cega.

Quando uma autoridade cumpre sua função justa, o cristão deve respeitar,

cooperar e fazer o bem. Mas quando uma autoridade exige que o servo de Deus

peque, negue a fé ou pratique o mal, a obediência a Deus vem antes da
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obediência aos homens. As parteiras hebreias, Daniel, os amigos de Daniel e os

apóstolos mostram que fidelidade a Deus pode exigir coragem diante de ordens

injustas.

Mesmo assim, o espírito do cristão não deve ser de arrogância, revolta carnal ou

desejo de destruição. A postura do discípulo deve unir discernimento, mansidão,

coragem e temor de Deus. Ele sabe que Deus está acima de toda autoridade e

que toda prestação de contas final será diante do Senhor.

3. A consciência diante de Deus

Paulo afirma que a sujeição não deve acontecer apenas por medo do castigo, mas

também por causa da consciência. Essa é uma chave importante. O cristão não

faz o bem apenas porque teme punição. Ele faz o bem porque sua consciência foi

alcançada por Deus.

Uma pessoa pode obedecer exteriormente e ainda assim ter um coração rebelde.

Pode cumprir uma regra apenas para evitar multa, prisão, constrangimento ou

vergonha. Mas o evangelho deseja algo mais profundo: uma consciência

transformada. Deus não quer apenas comportamento ajustado; Ele quer um

coração alinhado.

A consciência cristã pergunta: isto honra a Deus? Isto é justo? Isto edifica? Isto

revela Cristo? Não basta perguntar: vou ser pego? Vou ser punido? Alguém está

vendo? O discípulo vive diante do olhar de Deus.

Essa consciência se aplica ao trânsito, ao trabalho, aos impostos, aos contratos, às

palavras, aos compromissos, à forma como tratamos pessoas e até ao modo como

falamos das autoridades. O cristão pode discordar, avaliar e discernir, mas não

deve cultivar maledicência, desprezo, ódio ou rebeldia sem temor. Há uma

diferença entre discernimento espiritual e espírito de acusação.

Quando a consciência é renovada, a pessoa não precisa ser vigiada o tempo todo

para fazer o certo. Ela entende que Deus está presente. Ela sabe que até as

pequenas atitudes revelam o tipo de coração que está sendo formado nela.

4. A única dívida permanente: o amor

Depois de falar sobre tributos e obrigações, Paulo dá uma virada preciosa: a

ninguém devais coisa alguma, a não ser o amor com que vos ameis uns aos

https://godmakes.com 76 http://tiny.cc/devocional



outros. Isso não significa que nunca possam existir compromissos financeiros

legítimos, mas que o cristão não deve viver de maneira irresponsável, explorando,

devendo injustamente ou retendo o que deve. A única dívida que nunca termina é

o amor.

O amor é uma dívida santa. Mesmo quando amamos hoje, amanhã continuamos

devendo amar. Mesmo quando servimos hoje, continuamos chamados a servir.

Mesmo quando perdoamos, continuamos chamados a caminhar com misericórdia.

O amor cristão não é uma prestação que quitamos; é uma vocação que

carregamos.

Paulo diz que quem ama o próximo cumpre a lei. Ele cita mandamentos como não

adulterar, não matar, não furtar, não dar falso testemunho e não cobiçar. Todos

eles são resumidos nesta palavra: amarás o teu próximo como a ti mesmo.

Isso mostra que a lei de Deus não é apenas uma lista fria de proibições. Por trás

de cada mandamento há proteção, vida, cuidado e amor. Quem ama não quer

destruir o casamento do outro. Quem ama não tira a vida. Quem ama não rouba.

Quem ama não mente para prejudicar. Quem ama não cobiça aquilo que pertence

ao outro. O amor não faz mal ao próximo.

Mas esse amor não nasce naturalmente da carne. A carne busca vantagem,

disputa, vingança, posse e orgulho. O amor de Romanos 13 é fruto de uma vida

rendida a Cristo. É o amor que aprende a tratar o outro como gostaria de ser

tratado. É o amor que prefere a paz à necessidade de vencer uma discussão. É o

amor que faz o bem enquanto ainda há tempo.

5. Amar enquanto é tempo

A reflexão sobre o amor nos leva a uma verdade prática: há coisas que precisam

ser feitas em vida. Palavras que precisam ser ditas, perdões que precisam ser

oferecidos, reconciliações que precisam ser buscadas, gestos que precisam

acontecer enquanto a pessoa ainda pode receber.

Muitas vezes, o orgulho adia o amor. A mágoa adia o perdão. A razão adia a paz. A

dureza adia o abraço. Mas a vida é breve. Romanos 13 nos chama a viver

acordados, não apenas espiritualmente, mas também relacionalmente. Amar o

próximo não é teoria; é atitude concreta.
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Há situações em que amar exige cuidar de quem nos feriu, servir alguém difícil,

responder com mansidão, dar atenção a quem não nos reconhece, fazer nossa

parte sem garantia de retorno. Isso não é fraqueza. É maturidade espiritual. A

recompensa nem sempre vem da pessoa que recebeu nosso amor; muitas vezes

vem de Deus, que vê em secreto.

O amor cristão não depende de o outro merecer. Se dependesse de merecimento,

não seria graça. Cristo nos amou quando ainda éramos pecadores. Esse amor nos

alcança, nos constrange e nos ensina a amar de forma diferente.

Isso não significa permitir abuso, compactuar com violência ou ignorar limites

saudáveis. Amar também pode significar proteger, estabelecer distância, buscar

justiça e não alimentar o mal. Mas mesmo quando há limites, o coração do

discípulo não deve ser governado pelo ódio. O amor de Cristo nos chama a fazer o

bem possível, da maneira certa, no tempo certo, com sabedoria.

6. A noite vai passando e o dia se aproxima

Paulo muda a imagem e fala do tempo: já é hora de despertar do sono. A salvação

está agora mais perto de nós do que quando cremos. A noite é passada, e o dia é

chegado. Essa linguagem traz urgência espiritual.

O cristão não pode viver dormindo. Há um sono que não é físico, mas espiritual:

distração, acomodação, frieza, negligência, rotina sem vigilância. A pessoa

continua ouvindo palavras certas, mas já não desperta. Continua frequentando

ambientes religiosos, mas não se examina. Continua dizendo que crê, mas vive

como se o dia de Cristo estivesse distante.

Paulo diz: rejeitemos as obras das trevas e revistamo-nos das armas da luz. A vida

cristã é uma troca diária. Tiramos aquilo que pertence às trevas e vestimos aquilo

que pertence à luz. Não basta abandonar algo; é preciso revestir-se de Cristo.

As armas da luz lembram que a caminhada cristã é também batalha espiritual. A

verdade, a fé, a justiça, a salvação, a Palavra e a oração protegem o coração. O

discípulo não vence as trevas com as armas da carne, mas com a luz de Cristo.

Por isso Paulo cita orgias, bebedices, impurezas, dissoluções, contendas e ciúmes.

Algumas dessas obras parecem claramente destrutivas; outras parecem menores
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aos nossos olhos. Mas todas revelam uma vida governada pela carne. Até ciúmes,

rivalidade e contenda podem ser sinais de trevas dentro do coração.

7. Revestir-se do Senhor Jesus Cristo

O capítulo termina com uma ordem bela e profunda: revesti-vos do Senhor Jesus

Cristo e não tenhais cuidado da carne em suas concupiscências. Não basta tentar

parecer melhor; é preciso vestir Cristo. Não basta controlar a aparência; é preciso

permitir que Cristo governe desejos, pensamentos, palavras e escolhas.

Revestir-se de Cristo é lembrar quem somos nele. É olhar para as mãos e desejar

que elas sirvam como as mãos de Jesus serviram. É olhar para os pés e desejar

que eles caminhem para anunciar o bem. É olhar para a boca e desejar que dela

saiam palavras de vida. É olhar para o coração e pedir que ele ame como Cristo

ama.

Essa é uma prática diária. A carne sempre tentará abrir espaço para seus desejos.

Ela procura brechas na mente, no olhar, nas conversas, nas ansiedades, nos

ressentimentos e nas tentações. Por isso, Paulo não diz apenas para evitar o

pecado, mas para não alimentar a carne. Aquilo que alimentamos cresce. Aquilo

que negligenciamos enfraquece.

Revestir-se de Cristo também significa viver como quem pertence ao dia. Não

precisamos esconder quem somos nas trevas. Fomos chamados para andar

dignamente, como em pleno dia, com transparência, verdade e temor de Deus.

Romanos 13, portanto, une autoridade, responsabilidade, amor e vigilância. Ele

nos ensina que o cristão deve ser alguém de consciência limpa, amor ativo e vida

desperta. Alguém que respeita a ordem sem idolatrar homens, ama o próximo

sem fingimento e caminha na luz porque se revestiu de Cristo.

O que Romanos 13 revela sobre Deus

Romanos 13 revela Deus como Senhor da ordem, da justiça, da consciência, do

amor e da luz. Ele se importa com a vida pública e com a vida íntima, com a forma

como lidamos com autoridades e com a forma como tratamos o próximo. Ele nos

chama a uma fé que não é desorganizada, irresponsável ou indiferente, mas

madura, amorosa e vigilante.

O que Romanos 13 ensina para hoje
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Romanos 13 ensina que a vida cristã deve aparecer em nossas responsabilidades

civis, na honestidade, no respeito, no pagamento do que é devido, no

discernimento diante das autoridades, no amor ao próximo e na vigilância

espiritual. O cristão vive no mundo, mas não pertence às trevas. Ele caminha

como filho do dia, revestido de Cristo.

Perguntas para reflexão

1. Minha fé aparece também na forma como cumpro responsabilidades públicas e

civis? 2. Tenho confundido discernimento espiritual com rebeldia, desprezo ou

maledicência? 3. Dou a cada um o que é devido: tributo, respeito, honra e amor?

4. Tenho vivido com consciência diante de Deus ou apenas evitando punições

humanas? 5. Existe alguém que preciso amar, perdoar ou procurar enquanto ainda

há tempo? 6. Quais obras das trevas ainda precisam ser abandonadas em minha

vida? 7. O que significa, de forma prática, eu me revestir de Cristo hoje?

Frase de fechamento do capítulo

Romanos 13 nos chama a viver com consciência diante de Deus, responsabilidade

diante dos homens, amor diante do próximo e vigilância diante do tempo, pois a

noite vai passando, o dia se aproxima e o discípulo de Jesus deve andar revestido

da luz de Cristo.

Assista:

https://godmakes.com/s/book-fc553d36-pt
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Romanos 14: Consciência, liberdade e paz entre irmãos

Texto base: Romanos 14 Tema central: Paulo ensina a igreja a acolher irmãos

com diferentes níveis de maturidade, sem desprezo, julgamento ou escândalo,

buscando a paz e a edificação mútua acima de preferências pessoais. Verdade

principal: No Reino de Deus, o amor vale mais do que vencer discussões: cada

discípulo pertence ao Senhor, deve agir com consciência diante de Deus e precisa

cuidar para que sua liberdade não se torne tropeço para o irmão.

1. Acolher sem transformar diferenças em contenda

Romanos 14 entra em uma área muito prática da vida cristã: a convivência entre

irmãos que amam a Deus, mas ainda pensam de formas diferentes sobre questões

secundárias. Paulo fala do fraco na fé, não para humilhá-lo, mas para proteger a

comunhão. O problema não era apenas comida, bebida ou dias especiais; o

problema era o coração que transformava diferenças de consciência em

julgamento, desprezo e contenda.

A igreja é formada por pessoas em estágios diferentes de caminhada. Alguns

entendem sua liberdade em Cristo com mais clareza. Outros ainda carregam

medos, costumes, histórias, feridas, tradições ou limites pessoais. O chamado de

Paulo é simples e profundo: acolhei. Não acolher para discutir dúvidas, não acolher
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para vencer debates, não acolher para provar superioridade, mas acolher como

Cristo acolhe.

Isso exige maturidade. A pessoa madura não usa seu conhecimento para esmagar

o outro. Ela não transforma liberdade em arrogância. Também não transforma

convicção pessoal em lei universal para todos. O amor cristão sabe distinguir

entre o essencial do evangelho e aquilo que pertence ao campo da consciência, da

prudência e da maturidade individual.

2. Não desprezar e não julgar

Paulo mostra duas tentações opostas. Quem come pode desprezar quem não

come. Quem não come pode julgar quem come. Um se sente superior por sua

liberdade; o outro se sente superior por sua restrição. Nos dois casos, o centro

deixa de ser Cristo e passa a ser o orgulho.

A pergunta de Paulo corta o coração: quem és tu que julgas o servo alheio? O

irmão não pertence a mim. Ele pertence ao Senhor. Deus é poderoso para

sustentá-lo, corrigi-lo, ensiná-lo e fazê-lo permanecer. Quando assumimos o lugar

de juiz do coração alheio, esquecemos que também somos servos.

Isso não significa que tudo seja indiferente ou que a igreja nunca deva discernir

pecado. Paulo não está falando de abandonar a verdade, mas de não condenar o

irmão em questões nas quais a consciência está sendo formada diante de Deus.

Há coisas que são claramente pecado; há outras que exigem maturidade, cuidado,

amor e paciência.

O discípulo precisa aprender a perguntar: estou defendendo a santidade ou

defendendo minha opinião? Estou ajudando meu irmão a se aproximar de Deus ou

apenas tentando provar que estou certo? Minha palavra edifica ou apenas fere?

3. Cada um dará contas de si mesmo a Deus

Romanos 14 lembra que todos compareceremos diante do tribunal de Deus. Essa

verdade deveria nos tornar mais reverentes e menos arrogantes. Antes de

examinar o prato, o costume, a prática ou a limitação do outro, precisamos

examinar o próprio coração.

Paulo diz que ninguém vive para si e ninguém morre para si. Se vivemos, vivemos

para o Senhor; se morremos, morremos para o Senhor. Esta é uma das chaves do
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capítulo. A vida cristã não é governada pelo desejo de agradar pessoas, nem pela

necessidade de controlar a consciência dos outros, mas pelo desejo de pertencer

inteiramente a Cristo.

Isso traz liberdade e responsabilidade. Liberdade, porque não vivemos

escravizados pela opinião alheia. Responsabilidade, porque cada decisão deve ser

tomada diante de Deus. O cristão não deve agir apenas perguntando: posso? Ele

deve perguntar: isto honra o Senhor? Isto preserva a paz? Isto edifica? Isto ajuda

ou enfraquece meu irmão?

Viver diante de Deus muda tudo. A consciência deixa de ser um detalhe. A

intenção passa a importar. A motivação se torna parte da adoração.

4. Liberdade com amor e responsabilidade

Uma das grandes lições do capítulo é que nem tudo que é permitido deve ser

praticado em qualquer contexto. A liberdade cristã não é licença para agir sem

considerar o irmão. Se algo que faço, mesmo não sendo pecado em si, se torna

tropeço para alguém, o amor me chama a avaliar minha atitude.

Paulo não está dizendo que o cristão deve viver escravo da opinião de todos.

Também não está dizendo que a fé madura deve ser dominada pela consciência

imatura. Mas ele afirma que o amor voluntariamente abre mão de direitos quando

percebe que sua liberdade pode ferir, confundir ou enfraquecer alguém por quem

Cristo morreu.

Isso apareceu na conversa sobre comida, bebida e costumes. Para algumas

pessoas, determinadas práticas não trazem queda. Para outras, são gatilhos,

lembranças, vícios, tropeços ou escândalos. A maturidade cristã não pergunta

apenas: isso é permitido para mim? Ela pergunta: como isso afeta quem está ao

meu lado?

O amor enxerga histórias. Uma pessoa pode ter vindo de vícios, abusos,

compulsões, religiões antigas, feridas familiares ou ambientes onde certas

práticas destruíram vidas. O que para um parece simples pode ser perigoso para

outro. Por isso, a liberdade precisa andar de mãos dadas com a misericórdia.

5. O Reino de Deus não é comida nem bebida
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Paulo resume o coração do capítulo com uma frase poderosa: o Reino de Deus não

é comida nem bebida, mas justiça, paz e alegria no Espírito Santo. Essa palavra

recoloca as coisas em seu devido lugar. A comunhão não deve ser destruída por

questões menores quando aquilo que realmente importa é a vida do Espírito.

Justiça fala de uma vida alinhada com Deus. Paz fala de relacionamentos tratados

com humildade, reconciliação e cuidado. Alegria no Espírito Santo fala de uma fé

viva, não presa a disputas vazias. Quando comida, bebida, costumes ou

preferências se tornam mais importantes do que justiça, paz e alegria, perdemos o

foco do Reino.

Isso não significa que escolhas práticas sejam irrelevantes. Elas podem revelar

amor, prudência ou tropeço. Mas elas não são o centro da fé. O centro é Cristo. O

centro é o amor que edifica. O centro é o Espírito Santo formando um povo que

sabe viver em paz sem abandonar a verdade.

A igreja amadurece quando aprende a valorizar o que Deus valoriza. Nem toda

discussão merece virar guerra. Nem toda diferença precisa virar separação. Nem

toda convicção pessoal deve ser imposta ao corpo inteiro. O Reino é maior do que

nossas preferências.

6. Não destruir a obra de Deus por causa de coisas menores

Paulo adverte: não destruas por causa da comida a obra de Deus. Essa frase é

séria. Uma atitude aparentemente pequena pode machucar uma alma, esfriar

uma fé, criar escândalo ou afastar alguém do caminho.

Às vezes, uma pessoa se sente livre, mas não percebe que sua liberdade está

sendo vista por alguém frágil. Às vezes, outra pessoa se sente zelosa, mas seu

zelo vira julgamento. Em ambos os casos, a obra de Deus pode ser ferida. Por isso,

Paulo chama todos para um caminho mais alto: sigamos as coisas que servem

para a paz e para a edificação mútua.

Edificar é construir. A pergunta do amor é: isso constrói? Minha fala constrói? Meu

exemplo constrói? Minha liberdade constrói? Minha restrição constrói? Minha

forma de corrigir constrói?
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A fé cristã não é um campo de competição espiritual. É uma família em formação.

Irmãos não foram chamados para se derrubar, mas para se ajudar a permanecer

em pé.

7. Convicção diante de Deus e cuidado diante do irmão

Paulo encerra lembrando que a fé que temos deve ser vivida diante de Deus. Bem-

aventurado é aquele que não se condena naquilo que aprova. Mas aquele que tem

dúvida, se age contra sua consciência, se condena, porque tudo o que não provém

de fé é pecado.

Isso mostra que a consciência não deve ser violentada. Para uma pessoa, algo

pode ser vivido com gratidão e paz diante de Deus. Para outra, a mesma prática

pode gerar culpa, confusão e queda. A maturidade está em não desprezar essa

diferença.

Cada discípulo precisa caminhar com sinceridade diante do Senhor. Não devemos

usar a liberdade de outro como desculpa para ferir nossa própria consciência.

Também não devemos usar nossa consciência como instrumento para controlar a

caminhada de todos.

Romanos 14 nos chama a uma fé humilde, amorosa e responsável. Uma fé que

sabe conviver com diferenças, que não abandona a verdade, mas também não

abandona o irmão. Uma fé que prefere edificar a vencer discussões. Uma fé que

entende que Cristo morreu por pessoas, não por preferências.

O que Romanos 14 revela sobre Deus

Romanos 14 revela Deus como Senhor da consciência, da comunhão e do

crescimento espiritual. Ele acolhe, sustenta, corrige e amadurece seus servos. Ele

valoriza a justiça, a paz e a alegria no Espírito Santo mais do que disputas sobre

costumes e preferências. Ele também nos lembra que cada pessoa pertence a Ele

e dará contas diante Dele.

O que Romanos 14 ensina para hoje

Romanos 14 ensina que o cristão deve viver sua liberdade com amor, sua

convicção com humildade e sua consciência diante de Deus. Devemos evitar

julgamento, desprezo e escândalo, buscando aquilo que promove paz e edificação.
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A pergunta não é apenas “posso fazer?”, mas “isso honra a Deus, edifica meu

irmão e preserva a comunhão?”.

Perguntas para reflexão

1. Tenho acolhido irmãos diferentes de mim ou tenho transformado diferenças em

contenda? 2. Em quais áreas corro o risco de desprezar quem tem uma

consciência mais restrita? 3. Em quais áreas corro o risco de julgar quem exerce

liberdade com responsabilidade? 4. Minha liberdade tem edificado ou pode estar

se tornando tropeço para alguém? 5. Tenho colocado comida, bebida, costumes ou

preferências acima da justiça, da paz e da alegria no Espírito Santo? 6. Há alguma

prática que eu faço sem paz na consciência e preciso rever diante de Deus? 7. O

que posso fazer hoje para buscar a paz e a edificação de alguém?

Frase de fechamento do capítulo

Romanos 14 nos ensina que a maturidade cristã não está em vencer discussões,

mas em amar irmãos por quem Cristo morreu, vivendo com consciência diante de

Deus, liberdade guiada pelo amor e compromisso com a paz que edifica.

Assista: https://godmakes.com/s/book-21ebb619-pt
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Romanos 15: A esperança que acolhe, serve e anuncia
Cristo

Texto base: Romanos 15 Tema central: Paulo chama os cristãos maduros a

suportarem os fracos, viverem em harmonia, acolherem uns aos outros como

Cristo acolheu, transbordarem de esperança pelo Espírito Santo e participarem da

missão de levar o evangelho onde Cristo ainda não é conhecido. Verdade

principal: A esperança cristã não nos fecha em nós mesmos; ela nos move a

servir, edificar, acolher, orar, repartir e anunciar Cristo para que Deus seja

glorificado entre todos os povos.

1. Os fortes existem para sustentar, não para dominar

Romanos 15 começa com uma frase que desmonta a lógica natural do orgulho:

nós que somos fortes devemos suportar as fraquezas dos fracos e não agradar a

nós mesmos. Na visão de Paulo, maturidade espiritual não é licença para exigir,

desprezar ou caminhar sozinho. Maturidade é capacidade de carregar, paciência

para ensinar, amor para esperar e humildade para abrir mão de si mesmo em

favor da edificação do outro.

Depois de tratar em Romanos 14 sobre consciência, liberdade e tropeço, Paulo

continua o mesmo assunto mostrando o caminho mais alto. Quem recebeu mais

https://godmakes.com 87 http://tiny.cc/devocional



entendimento não recebeu isso para se sentir superior. Recebeu para servir

melhor. Quem tem mais firmeza na fé não deve usar essa firmeza para esmagar

quem ainda está aprendendo, mas para apoiar quem ainda tropeça.

A força cristã é diferente da força do mundo. No mundo, força muitas vezes

significa poder sobre o outro. Em Cristo, força significa responsabilidade pelo

outro. O forte não vive para provar que está certo, mas para ajudar o irmão a

permanecer em pé. Ele sabe que a meta não é vencer uma discussão, mas

edificar uma vida.

Isso começa perto de nós. Acolher o fraco não é uma teoria distante. Acontece

dentro de casa, no casamento, na família, na igreja, no trabalho e nos

relacionamentos mais simples. Muitas vezes, queremos agradar a nós mesmos,

defender nossa razão, preservar nosso conforto ou exigir que o outro amadureça

no nosso tempo. Mas Cristo nos chama a uma vida mais parecida com a dele:

suportar, ensinar, esperar, perdoar e edificar.

2. Cristo é o modelo de quem não viveu para agradar a si mesmo

Paulo fundamenta esse chamado no exemplo de Jesus: Cristo não agradou a si

mesmo. O Senhor não veio ao mundo buscando conforto, reputação ou

autopreservação. Ele se esvaziou, serviu, suportou injúrias, aproximou-se dos

fracos, tocou os excluídos, acolheu pecadores arrependidos e entregou-se por

aqueles que não poderiam se salvar.

Quando olhamos para Cristo, entendemos que a vida cristã não pode ser movida

apenas pela pergunta: o que eu quero? A pergunta correta passa a ser: o que

edifica? O que glorifica a Deus? O que ajuda meu irmão? O que revela o caráter de

Cristo?

Jesus não agradou a si mesmo, mas isso não significa que Ele tenha agradado a

todos de qualquer maneira. Ele nunca confundiu amor com permissividade. Ele

amou com verdade e falou a verdade com amor. Ele acolheu sem abandonar a

santidade. Ele corrigiu sem perder a misericórdia. Ele serviu sem negociar a

vontade do Pai.

Esse equilíbrio é essencial. Paulo não está ensinando que devemos agradar

pessoas a qualquer custo, nem que devemos ceder ao erro para evitar conflito. Ele

ensina que devemos agradar ao próximo para aquilo que é bom, visando à
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edificação. Agradar, aqui, não é alimentar pecado; é buscar o bem espiritual do

outro. É servir de modo que a pessoa seja aproximada de Deus, não apenas

satisfeita em seus desejos.

3. As Escrituras produzem perseverança, consolo e esperança

Paulo lembra que tudo o que foi escrito antes foi escrito para nosso ensino, para

que, pela perseverança e pela consolação das Escrituras, tenhamos esperança. A

Palavra de Deus não é apenas informação; ela forma o coração, sustenta a alma e

reacende a esperança.

Há dias em que precisamos de direção. Há dias em que precisamos de correção.

Há dias em que precisamos de consolo. Há dias em que precisamos simplesmente

lembrar que Deus continua reinando. As Escrituras fazem tudo isso. Elas nos

ensinam a esperar, a resistir, a discernir, a permanecer e a confiar.

Romanos 15 mostra que a esperança cristã nasce do encontro entre a Palavra e o

Espírito. Não é otimismo vazio. Não é negar a realidade. É olhar para a realidade

com a certeza de que Deus é fiel, que Cristo venceu e que o Espírito Santo

sustenta os filhos de Deus.

Por isso, a leitura da Palavra não deve ser tratada como ritual morto. Cada vez que

a Escritura é aberta com fé, o coração é chamado de volta à verdade. Ela nos

relembra o que esquecemos, confronta o que escondemos e fortalece aquilo que

estava enfraquecendo. Quem permanece na Palavra aprende a atravessar provas

sem perder a esperança.

4. Uma só voz para glorificar a Deus

Paulo ora para que o Deus da perseverança e da consolação conceda aos irmãos o

mesmo sentimento uns para com os outros, segundo Cristo Jesus, para que, de

comum acordo e a uma só voz, glorifiquem a Deus. A unidade da igreja não é

apenas ausência de briga. É harmonia espiritual voltada para a glória de Deus.

A igreja de Roma reunia pessoas de origens diferentes, histórias diferentes e

sensibilidades diferentes. Judeus e gentios precisavam aprender a conviver no

mesmo corpo. Alguns carregavam tradições antigas; outros vinham de uma vida

distante da lei. Alguns tinham liberdade maior; outros tinham consciência mais
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sensível. O evangelho não apagava essas histórias de forma superficial, mas

criava uma nova família em Cristo.

A unidade verdadeira não nasce quando todos têm a mesma opinião sobre tudo.

Ela nasce quando todos se rendem ao mesmo Senhor. Quando Cristo se torna o

centro, as diferenças deixam de ser motivo de vaidade ou desprezo e passam a

ser oportunidades de amor, paciência e serviço.

Uma só voz não significa uniformidade artificial. Significa que a adoração fica

maior do que o ego. Significa que a glória de Deus se torna mais importante do

que preferências pessoais. Significa que o irmão deixa de ser adversário e volta a

ser membro do mesmo corpo.

5. Acolhei-vos como Cristo vos acolheu

O coração pastoral do capítulo aparece com força nesta ordem: acolhei-vos uns

aos outros, como também Cristo nos acolheu, para a glória de Deus. O padrão do

acolhimento cristão não é a simpatia natural, nem a afinidade cultural, nem o

merecimento humano. O padrão é Cristo.

Cristo acolheu quando ainda havia fraqueza. Cristo acolheu com misericórdia.

Cristo acolheu para transformar, não para deixar a pessoa no mesmo lugar. Cristo

acolheu judeus e gentios dentro do propósito eterno de Deus. Ele confirmou as

promessas feitas aos patriarcas e abriu a porta para que os gentios glorificassem a

Deus por sua misericórdia.

Isso é profundamente importante. O evangelho não é propriedade de um grupo,

uma cultura ou uma tradição. A salvação vem de Deus e alcança os povos. A raiz

de Jessé se levanta como esperança para as nações. Aqueles que não buscavam

foram alcançados. Aqueles que estavam longe foram convidados a louvar. Aqueles

que não pertenciam segundo a carne foram recebidos pela misericórdia.

Por isso, a igreja precisa refletir esse acolhimento. Quem foi recebido por graça

não pode tratar o outro com soberba. Quem foi alcançado pela misericórdia não

pode viver como dono da porta. O acolhimento cristão glorifica a Deus porque

revela ao mundo o tipo de amor com que Cristo nos recebeu.

6. Transbordar de esperança pelo poder do Espírito Santo
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Romanos 15:13 é uma das orações mais belas da carta: que o Deus da esperança

vos encha de todo gozo e paz no vosso crer, para que abundeis em esperança

pelo poder do Espírito Santo.

Deus não apenas dá esperança; Ele é o Deus da esperança. A esperança não

nasce de circunstâncias favoráveis, mas da presença de Deus. Ela cresce quando

a fé se apoia no caráter do Pai, na obra do Filho e no poder do Espírito Santo.

Paulo fala de alegria e paz no crer. Isso significa que a fé não é apenas uma ideia

correta sobre Deus; é um lugar de descanso. A pessoa que crê continua

enfrentando lutas, enfermidades, perdas, pressões e incertezas, mas não está

vazia por dentro. Há uma fonte mais profunda. Há uma paz que não depende de

tudo estar resolvido. Há alegria que brota da certeza de que Deus está presente.

Transbordar de esperança é mais do que sobreviver. É permitir que a esperança de

Deus alcance também quem está ao redor. Uma pessoa cheia de esperança não

nega a dor, mas carrega luz. Ela ora, consola, encoraja e aponta para Cristo. Ela

sabe que, mesmo quando não entende tudo, Deus continua sendo fiel.

7. A missão de Paulo e a oferta dos gentios

Na segunda parte do capítulo, Paulo fala de seu ministério entre os gentios. Ele

escreve com ousadia, mas também com humildade. Ele reconhece que tudo vem

da graça de Deus. Não se gloria em si mesmo, mas naquilo que Cristo fez por

meio dele.

Paulo via sua missão como um serviço sacerdotal: anunciar o evangelho para que

os gentios se tornassem uma oferta agradável a Deus, santificada pelo Espírito

Santo. Essa imagem é preciosa. A oferta não era apenas dinheiro ou ritual. Eram

vidas alcançadas, povos transformados, corações consagrados, pessoas antes

distantes agora apresentadas a Deus em Cristo.

Isso amplia nossa compreensão de serviço. Quando alguém anuncia o evangelho,

ensina, ora, discipula, acolhe, aconselha ou ajuda alguém a se aproximar de

Cristo, está participando dessa obra santa. Cada vida transformada é uma oferta

de louvor ao Senhor.

Paulo também deixa claro que sinais, maravilhas, palavras e obras só têm valor

verdadeiro quando Cristo é o autor. Ele não queria construir sobre fundamento
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alheio nem buscar glória pessoal. Seu desejo era levar Cristo onde Cristo ainda

não havia sido anunciado. A missão cristã continua tendo esse chamado: não

apenas manter o que já existe, mas olhar para quem ainda não ouviu, ainda não

entendeu, ainda não foi alcançado.

8. Generosidade, intercessão e o Deus da paz

O capítulo termina mostrando Paulo em movimento. Ele planeja visitar Roma, mas

antes precisa ir a Jerusalém levando uma contribuição aos santos pobres. Aqui a

espiritualidade se torna prática. A fé que anuncia também reparte. Os gentios

haviam recebido bênçãos espirituais; agora participavam com bens materiais para

socorrer irmãos necessitados.

Essa união entre palavra, oração e generosidade é essencial. O evangelho forma

uma família que se importa. Quem recebeu misericórdia aprende a repartir. Quem

foi consolado aprende a consolar. Quem foi fortalecido aprende a carregar o fraco.

Quem recebeu Cristo aprende a servir como Cristo.

Paulo também pede oração. Mesmo sendo apóstolo, ele não caminha como

alguém autossuficiente. Ele pede que os irmãos lutem com ele em oração. Isso

revela humildade e dependência. A missão cristã não é sustentada por talento

humano, mas pela graça de Deus e pela intercessão do corpo.

Por fim, ele invoca o Deus da paz. Depois de falar de fortes e fracos, judeus e

gentios, esperança e missão, coleta e viagem, Paulo encerra apontando para o

Deus que une, consola, envia e guarda. O capítulo nos chama a viver como povo

da esperança: acolhendo, servindo, edificando, orando, repartindo e anunciando

Cristo até que todos os povos glorifiquem a Deus.

O que Romanos 15 revela sobre Deus

Romanos 15 revela Deus como o Deus da perseverança, da consolação, da

esperança e da paz. Ele é fiel às promessas, misericordioso com os gentios,

paciente com os fracos, sustentador da igreja e Senhor da missão. Ele enche seu

povo de alegria e paz pelo poder do Espírito Santo e transforma vidas em ofertas

agradáveis a Ele.

O que Romanos 15 ensina para hoje
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Romanos 15 ensina que maturidade cristã deve se transformar em serviço. Quem

é forte deve sustentar quem é fraco. Quem conhece mais deve edificar com amor.

Quem foi acolhido por Cristo deve acolher o irmão. Quem recebeu esperança deve

transmiti-la. Quem recebeu bênçãos espirituais deve também repartir de forma

prática. E quem ama o evangelho deve desejar que Cristo seja anunciado onde

ainda não é conhecido.

Perguntas para reflexão

1. Tenho usado minha maturidade para servir ou para me sentir superior? 2. Em

quais situações tenho buscado agradar a mim mesmo mais do que edificar o

próximo? 3. Meu acolhimento aos irmãos se parece com o acolhimento de Cristo?

4. Tenho permitido que as Escrituras produzam perseverança, consolo e esperança

em mim? 5. Minha fé tem gerado alegria e paz ou tenho vivido dominado por

preocupação e dureza? 6. De que forma posso participar da missão de levar Cristo

a quem ainda não o conhece? 7. Minha generosidade demonstra gratidão pelas

bênçãos espirituais que recebi? 8. Tenho pedido oração e orado pelos que servem

no evangelho?

Frase de fechamento do capítulo

Romanos 15 nos ensina que a esperança que vem de Deus nos torna pessoas que

acolhem como Cristo acolheu, servem como Cristo serviu e anunciam Cristo para

que todos os povos glorifiquem ao Senhor.

Assista:
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Romanos 16: A família da fé e a glória do Deus sábio

Texto base: Romanos 16 Tema central: Paulo encerra a carta com saudações a

cooperadores fiéis, honra pessoas que serviram ao evangelho, alerta contra

divisões e termina glorificando o Deus sábio que revelou o mistério de Cristo para

conduzir todas as nações à obediência da fé. Verdade principal: A fé cristã não é

vivida isoladamente; ela forma uma família de servos, protege a unidade da igreja,

discerne o engano e devolve toda glória ao Deus que confirma o seu povo em

Cristo.

1. O evangelho termina com nomes, não apenas com ideias

Romanos 16 parece, à primeira vista, apenas uma lista de saudações. Mas quando

lemos com atenção, percebemos que Paulo não encerra a carta com frieza. Ele

termina lembrando pessoas. Depois de uma carta tão profunda, cheia de doutrina,

justiça, fé, graça, Israel, gentios, Espírito Santo, vida cristã e missão, Paulo nos

mostra que o evangelho se torna visível em vidas concretas.

A teologia de Romanos não fica suspensa no ar. Ela aparece em Febe, Priscila,

Áquila, Maria, Andrônico, Júnias, Urbano, Rufo, sua mãe, e tantos outros nomes.

Alguns são conhecidos; outros aparecem apenas aqui. Alguns talvez tenham

ensinado; outros hospedaram; outros trabalharam silenciosamente; outros
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arriscaram a vida; outros abriram a casa; outros permaneceram fiéis em meio a

lutas.

Isso nos ensina que, no Reino de Deus, ninguém é apenas número. Deus conhece

nomes, histórias, sacrifícios, lágrimas e serviços escondidos. Às vezes, aquilo que

para nós parece pequeno é precioso diante do Senhor. Uma saudação, uma casa

aberta, uma oração, uma ajuda, uma palavra de encorajamento, uma visita, uma

oferta, um serviço simples — tudo pode fazer parte da obra de Deus.

Romanos termina assim para nos lembrar que o corpo de Cristo é feito de gente

real. Pessoas com dons diferentes, histórias diferentes, temperamentos diferentes

e funções diferentes, mas unidas pelo mesmo Senhor. A igreja não é uma

instituição sem rosto. É família. É comunhão. É gente servindo gente por amor a

Cristo.

2. Febe e a dignidade do serviço

Paulo começa recomendando Febe, serva da igreja em Cencreia. Ele pede que ela

seja recebida no Senhor, como convém aos santos, e que receba ajuda em tudo

que precisar, pois também ajudou muitos, inclusive o próprio Paulo. Há uma

beleza profunda nessa recomendação.

Febe não é apresentada como alguém buscando destaque, mas como alguém que

serviu. E Paulo honra esse serviço publicamente. Isso nos mostra que o trabalho

no Reino não deve ser invisibilizado por nós, ainda que muitas vezes seja feito em

silêncio. Deus vê. E quando é justo honrar, devemos honrar.

O serviço cristão não é inferior à pregação. Quem serve à mesa, quem acolhe,

quem ajuda, quem intercede, quem visita, quem cuida, quem organiza, quem abre

caminho para que outros sejam fortalecidos, também participa da missão. Muitas

vezes, uma pessoa que serve em silêncio sustenta mais vidas do que imagina.

A igreja precisa recuperar a dignidade do serviço. Em uma cultura que valoriza

posição, palco e reconhecimento, Romanos 16 nos chama a olhar para quem

carrega peso sem aparecer. Febe nos lembra que o Reino avança também pelas

mãos daqueles que ajudam, recebem, protegem, contribuem e cuidam.

3. Priscila e Áquila: um casal a serviço do evangelho
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Paulo saúda Priscila e Áquila como cooperadores em Cristo Jesus. Ele diz que eles

arriscaram a própria vida por ele e que não apenas Paulo, mas também as igrejas

dos gentios, lhes eram gratas. Além disso, havia uma igreja reunida na casa deles.

Essa saudação revela um casal que entendeu que a casa também pode ser altar,

escola, refúgio e ponto de missão. Eles não serviam apenas com palavras; serviam

com a própria vida. Abriram espaço, correram riscos, acolheram a igreja e

trabalharam junto ao apóstolo.

Há aqui uma lição poderosa para famílias cristãs. O lar não precisa ser apenas

lugar de descanso pessoal; pode ser lugar de presença de Deus. Uma mesa pode

se tornar instrumento de comunhão. Uma sala pode acolher oração. Uma casa

simples pode receber a Palavra. Um casamento pode se transformar em parceria

missionária.

Priscila e Áquila também nos ensinam que o Reino é construído por cooperação.

Paulo não caminhava sozinho. Mesmo sendo apóstolo, precisava de irmãos, casas,

amizades, apoio, proteção e parceria. Ninguém serve a Deus de forma saudável

quando despreza o corpo. A obra é de Deus, mas Ele nos dá o privilégio de

participarmos juntos.

4. Trabalhadores conhecidos por Deus

A lista de Romanos 16 menciona muitas pessoas que trabalharam no Senhor.

Alguns nomes são acompanhados de expressões de carinho: amado, aprovado em

Cristo, cooperador, eleito no Senhor, alguém que trabalhou muito. Cada expressão

revela memória, gratidão e discernimento espiritual.

Paulo não trata o serviço dos outros como algo comum. Ele percebe o esforço. Ele

reconhece quem trabalha. Ele valoriza quem abriu caminho. Isso é importante

para a vida cristã. Devemos aprender a enxergar as pessoas que Deus colocou ao

nosso redor e reconhecer a graça que age nelas.

Honrar não é idolatrar. A glória continua sendo de Deus. Mas dar honra a quem

tem honra também é parte de uma espiritualidade madura. Quando

reconhecemos o serviço fiel de alguém, estamos, na verdade, glorificando o Deus

que operou naquela vida.
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Esse capítulo também consola quem trabalha sem ser visto. Talvez ninguém

mencione seu nome em público. Talvez poucos saibam quanto você já suportou,

quantas vezes orou, quantas vezes ajudou, quantas vezes permaneceu quando

poderia ter ido embora. Mas Deus sabe. O Deus que inspirou Paulo a registrar

nomes também registra fidelidade.

5. Saudai-vos com santo afeto

Paulo diz: saudai-vos uns aos outros com ósculo santo. O princípio por trás da

expressão é comunhão sincera, afeto santo, acolhimento sem falsidade e

pertencimento no corpo de Cristo. O povo de Deus não deve viver como estranhos

reunidos no mesmo lugar, mas como irmãos reconciliados em Cristo.

A saudação cristã carrega mais do que educação. Ela comunica: eu te vejo, eu te

reconheço, você pertence, você é meu irmão, você é minha irmã. Em um mundo

marcado por indiferença, pressa, isolamento e frieza, uma saudação em Cristo

pode carregar vida.

Isso não significa superficialidade. Não é apenas dizer palavras bonitas. É cultivar

uma postura de atenção, respeito e amor. É perguntar com sinceridade. É

perceber quem chegou abatido. É acolher quem talvez esteja distante. É lembrar

que, às vezes, uma palavra simples pode abrir porta para uma conversa profunda.

A comunhão cristã é também uma forma de testemunho. Quando o mundo vê

pessoas diferentes se amando em Cristo, a graça de Deus se torna visível. A igreja

deve ser um lugar onde a verdade é preservada e o amor é praticado. Santidade

sem amor se torna dureza. Amor sem santidade se torna confusão. Em Cristo, os

dois caminham juntos.

6. Cuidado com divisões e escândalos

Depois das saudações, Paulo muda o tom e faz um alerta sério: é necessário

observar aqueles que provocam divisões e escândalos contra a doutrina aprendida

e afastar-se deles. A unidade da igreja é preciosa demais para ser entregue a

pessoas que servem a seus próprios interesses.

Nem toda voz suave vem de Deus. Nem todo discurso bonito edifica. Paulo fala de

pessoas que, com palavras agradáveis e lisonjas, enganam corações simples. Por
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isso, amor cristão não significa ingenuidade. A igreja precisa ser acolhedora, mas

também vigilante. Precisa amar, mas também discernir.

Divisão nem sempre começa com grandes heresias. Muitas vezes começa com

orgulho, murmuração, vaidade, disputa por influência, necessidade de controle,

fofoca ou desejo de ser visto. Aos poucos, o coração deixa de servir a Cristo e

passa a servir a si mesmo.

O remédio de Paulo é claro: permaneçam na doutrina recebida, observem os

frutos e não alimentem aquilo que destrói a comunhão. Não se trata de viver

desconfiando de todos, mas de guardar o rebanho com sabedoria. A paz da igreja

precisa ser protegida, porque a divisão fere pessoas e enfraquece o testemunho.

7. Sábios para o bem e simples para o mal

Paulo se alegra com a obediência dos irmãos, mas deseja que sejam sábios para o

bem e simples para o mal. Essa frase resume uma parte essencial da maturidade

cristã. O cristão não deve ser especialista no pecado, nem curioso demais sobre

aquilo que contamina. Deve crescer no bem, discernir o bem, praticar o bem e

permanecer simples diante do mal.

Ser simples para o mal não é ser ignorante da realidade. É não fazer do mal uma

escola. É não alimentar a mente com aquilo que corrompe. É não se deixar

fascinar por estratégias de pecado, manipulação, malícia e vingança. O discípulo

de Jesus não precisa experimentar trevas para valorizar a luz.

Ao mesmo tempo, precisamos ser sábios para o bem. Isso exige aprendizado,

prática, humildade e dependência do Espírito Santo. Fazer o bem nem sempre é

fácil. Às vezes exige paciência. Às vezes exige coragem. Às vezes exige silêncio.

Às vezes exige palavra firme. Às vezes exige servir sem reconhecimento.

Paulo então declara uma promessa poderosa: o Deus da paz esmagará em breve

Satanás debaixo dos pés de vocês. Não é o Deus da violência humana, mas o

Deus da paz que vence o mal. A vitória final pertence ao Senhor. O povo de Deus

não precisa vencer pela carne, pela vingança ou pela arrogância. Deus mesmo

esmagará o inimigo, e sua graça sustenta a igreja até lá.

8. O mistério revelado e a glória do Deus sábio
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A carta termina com uma doxologia. Paulo glorifica aquele que pode confirmar os

irmãos segundo o evangelho e a pregação de Jesus Cristo, conforme a revelação

do mistério guardado em silêncio nos tempos eternos, mas agora manifestado

pelas Escrituras proféticas para a obediência da fé entre todas as nações.

Esse final retoma o começo da carta. Romanos começou com o evangelho

prometido nas Escrituras, acerca de Jesus Cristo, para a obediência da fé entre os

povos. Agora termina com o mesmo horizonte: Deus revelou em Cristo o mistério

que estava preparado desde a eternidade, para que todas as nações sejam

chamadas à fé.

O evangelho não é improviso. A cruz não foi acidente. A ressurreição não foi

reação de emergência. Deus conduziu a história com sabedoria eterna. Aquilo que

parecia escondido foi revelado em Cristo. Aquilo que parecia limitado a um povo

foi anunciado às nações. Aquilo que parecia impossível foi realizado pela graça.

Por isso, a última palavra é glória. Não glória a Paulo. Não glória aos cooperadores.

Não glória à igreja de Roma. Não glória aos que pregam, servem ou lideram. Ao

único Deus sábio seja dada glória por meio de Jesus Cristo para sempre. Amém.

Romanos 16 encerra a carta lembrando que a fé verdadeira produz comunhão,

serviço, discernimento, missão e adoração. Nomes são honrados, mas Deus é

glorificado. Pessoas servem, mas Cristo sustenta. A igreja trabalha, mas a graça

confirma. E no fim, tudo volta para o Senhor.

O que Romanos 16 revela sobre Deus

Romanos 16 revela Deus como o Deus que conhece nomes, honra serviços

escondidos, sustenta a comunhão, protege a igreja da divisão, confirma seu povo

no evangelho e revela em Cristo o mistério preparado desde os tempos eternos.

Ele é o Deus da paz que vence Satanás e o único Deus sábio digno de glória para

sempre.

O que Romanos 16 ensina para hoje

Romanos 16 ensina que a vida cristã precisa ser vivida em comunhão. Devemos

honrar quem serve, acolher cooperadores, abrir espaço para a obra de Deus,

proteger a unidade, discernir palavras enganosas e permanecer obedientes.
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Também ensina que o serviço simples tem valor eterno e que toda obra cristã

deve terminar em adoração ao Deus que nos confirma em Cristo.

Perguntas para reflexão

1. Tenho valorizado as pessoas que Deus colocou ao meu lado na caminhada da

fé? 2. Minha casa, meus dons e meus recursos estão disponíveis para servir ao

evangelho? 3. Tenho honrado servos de Deus sem transformar pessoas em ídolos?

4. Minha forma de saudar e acolher transmite amor cristão verdadeiro? 5. Tenho

discernido divisões e escândalos ou tenho alimentado conversas que enfraquecem

a comunhão? 6. Tenho sido sábio para o bem e simples para o mal? 7. Estou

lembrando que a vitória pertence ao Deus da paz e não à força da minha carne? 8.

Minha vida devolve toda glória ao único Deus sábio por meio de Jesus Cristo?

Frase de fechamento do capítulo

Romanos 16 nos ensina que o evangelho forma uma família de servos, guarda a

igreja em unidade, chama todos à obediência da fé e termina com toda glória

entregue ao Deus sábio por meio de Jesus Cristo.

Assista: https://godmakes.com/s/book-18f6ccf7-pt
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